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Betty Almeida

ISBN 978-85-230-1180-2

O teatro 
e suas 
pedagogias:
práticas e 
reflexões

Luciana Hartmann e 
Graça Veloso (Org.)

ISBN 978-85-230-1193-2

Betty Almeida era uma secunda-
rista durante a ditadura militar quando 
encontrou o jovem Honestino, estu-
dante de forte carisma e rosto expres-
sivo, que irradiava energia e dina-
mismo. Talvez tenha nascido nesse 
encontro a fagulha para Betty Almeida 
perseguir, com tanto afinco, a feitura 
dessa biografia. Diante do mistério 
sobre as circunstâncias da morte de 
Honestino, Betty Almeida elege a vida, 
a luta e a resistência como persona-
gens centrais da obra. São 27 capítu-
los e anexos dedicados ao estudante 
e suas relações políticas, familiares e 
afetivas, que revelam a humanidade 
abrigada no jovem que se mitificou 
como mártir.

Esse livro se propõe a repensar 
as formas de relação entre o Teatro 
e a Educação por meio da adoção do 
conceito Pedagogia do Teatro. Novas 
perspectivas de abordagem do ensino/
aprendizagem do teatro caracterizam 
essa nomenclatura, cuja principal 
mudança em relação às abordagens 
mais tradicionais da Arte-Educação 
está no fato de não separar a prática 
docente da prática artística e dos pro-
cessos de recepção. E é nesse universo 
que se insere essa publicação.
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Graça Veloso
(Jorge das Graças Veloso)

É ator, diretor teatral e dramaturgo. 
Com pós-doutorado em Arte e Cultura 
Visual (2014), pela Universidade 
Federal de Goiás – UFG, tem doutora-
do (2005) e mestrado (2001) em Artes 
Cênicas, ambos pela Universidade 
Federal da Bahia – UFBA. Graduado 
em Comunicação Social – Publicidade 
e Propaganda (UNICEUB - 1978) e 
Licenciatura em Artes Cênicas 
(Faculdade Dulcina - 2006), é docente 
no Departamento de Artes Cênicas e  
nos Programas de Pós-Graduação 
Artes Cênicas (PPGCEN) e mestrado 
Profissional em Artes (PROFARTES), 
da Universidade de Brasília – UnB. 
Pesquisador em Etnocenologia, é au-
tor de A Visita do Divino; Benedito e, 
em parceria com Jove Benedito 
Veloso, Memória Recontada, todos pe-
la Thesaurus Editora, e Bendito Divino 
Consagrado (no prelo). 

Luciana Hartmann

Professora, pesquisadora e contadora 
de histórias. Atua no Departamento de 
Artes Cênicas e no Programa de 
Pós-Graduação em Artes Cênicas 
(PPGCEN), da UnB, e é colaboradora 
no Programa de Pós-Graduação 
Interdisciplinar em Performances 
Culturais da UFG. Possui Bacharelado 
em Interpretação Teatral, pela UFRS 
(1996), Mestrado (2000) e Doutorado 
(2004) em Antropologia Social pela 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
Realizou doutorado sanduíche na École 
des Hautes Études en Sciences Sociales 
Paris  (2002-2003). Em 2014 realizou 
pós-doutorado na Université Paris 
Ouest-Nanterre-La Défense. Tem se es-
pecializado na área da antropologia da 
performance e da pedagogia do teatro. 
Atualmente é bolsista de Produtividade 
em Pesquisa do CNPq - Nível 2. É co-or-
ganizadora da coletânea “Donos da 
Palavra: autoria, performance e ex-
periência em narrativas orais na 
América do Sul” (Ed. da UFSM, 2007) e 
autora do livro “Gesto, Palavra e 
Memória – performances de contado-
res de causos” (Ed. da UFSC, 2011). 

Este livro se propõe a repensar as formas de relação entre o Teatro e 
a Educação através da adoção do conceito Pedagogia do Teatro. 
Novas perspectivas de abordagem do ensino/aprendizagem do te-
atro caracterizam essa nomenclatura, cuja principal mudança em 
relação às abordagens mais tradicionais da Arte-Educação está no 
fato de não separar a prática docente da prática artística e dos pro-
cessos de recepção. E é neste universo que se insere esta publicação. 
Partindo de profissionais ligados à Licenciatura em Teatro do 
Departamento de Artes Cênicas da Universidade de Brasília, este 
projeto expandiu-se no sentido de incorporar visões de colegas, ar-
tistas-docentes-pesquisadores de outras instituições do Sul, Sudeste 
e Nordeste brasileiros, objetivando disponibilizar um conjunto de re-
flexões sobre as múltiplas possibilidades de desenvolvimento da 
Pedagogia do Teatro no país, tanto na modalidade presencial quanto 
na modalidade a distância. É uma produção voltada para o público 
interessado no pensamento e nas práticas teatrais na contempora-
neidade, mais especificamente para aqueles que encontraram na 
docência em teatro – nas suas mais variadas instâncias de troca e 
produção de saberes – sua profissão e paixão.
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Betty Almeida

HONESTINO
EDITORA

OS OLHOS AZUIS
DE SONHADOR

Sérgio Maggio

A escrita biográfica é aquela em que a 
singularidade de uma trajetória pessoal 
e a história comum se complementam, 
harmoniosa ou tensamente. Uma bio-
grafia como esta evidencia que a histó-
ria é vivida por aqueles que se dedicam 
a uma luta integral por justiça, como 
paixão. A paixão, tantas vezes entendida 
pejorativamente como passividade de 
alguém que sofre e não controla o seu 
destino, é, ao contrário, a abertura do 
sujeito ao mundo. 

Maria Rosa, mãe de Honestino, costu-
mava dizer que não se tratava de Ho-
nestino no singular e sim de ho nestinos. 
Essa era a forma generosa com que ela 
abria a história de seu filho para a pai-
xão de tantos outros como ele. Temos 
aqui a história de uma geração e tam-
bém o relato de uma vida singular, que 
não está na perseguição política, nas 
violências nem tampouco nos sonhos e 
na dedicação ao destino comum, mas 
numa forma de pensar e agir, de devol-
ver sua paixão ao mundo. 

Hannah Arendt dizia que só se pode de-
finir uma personalidade depois de sua 
morte, porque a morte é como um pon-
to final de uma narrativa. Mas os hones-
tinos são heróis sem ponto final. Que o 
leitor observe a quantidade de verbos 
no condicional quando o assunto é onde, 
quando e por mãos de quem Honestino 
foi assassinado. Até quando Honestino 
será mais um desaparecido político, 
oculto sob o silêncio cínico daqueles 
que têm o poder de esclarecer esse ca-
pítulo final de sua vida? Enquanto isso, 
em livros como este, vamos desfiando 
a recordação daqueles que não foram 
encontrados ao amanhecer. 

Daniel Faria (HIS/UnB) 

Betty Almeida militou no movimento 
estudantil na UnB até 1968 e depois 
na UFRJ, onde terminou os estudos. 
Mais tarde, já professora do Depar-
tamento de Química da Universidade 
Federal da Paraíba, em João Pessoa, 
participou do movimento sindical dos 
professores universitários. Nunca foi 
filiada a partidos políticos. Até hoje 
mantém-se ativa como militante so-
cial, especialmente na defesa de direi-
tos humanos dos atingidos pela dita-
dura e no movimento por memória, 
verdade e justiça. Aposentada desde 
2003, dedica-se a escrever e a cuidar 
do jardim de sua casa, em Brasília.

Foto tirada no Dops de São Paulo, em outubro de 
1968, quando os participantes do XXX Congresso 
da UNE foram presos.

Betty Almeida era uma secundarista durante 
a ditadura militar, quando encontrou o jo-
vem Honestino, estudante de forte carisma 
e rosto expressivo, que irradiava energia e 
dinamismo. Dono de olhos azuis de brilho in-
tenso, o estudante de Geologia da UnB trans-
mitia franqueza e simpatia. “Era difícil não 
gostar dele à primeira vista”.

Talvez tenha nascido nesse encontro a fagu-
lha para Betty Almeida perseguir, com tanto 
afinco, a feitura da biografia Paixão de Ho-
nestino. O livro, um relato histórico, mas, 
sobretudo, afetivo e memorial, não é só a 
tentativa de contar a trajetória violentamen-
te interrompida em 10 de outubro de 1973, 
quando o estudante foi sequestrado, tortu-
rado e morto.Diante do mistério sobre as cir-
cunstâncias da morte de Honestino, Betty 
Almeida elege a vida, a luta e a resistência 
como personagens centrais da obra. São 27 
capítulos e anexos dedicados a Honestino e 
suas relações políticas, familiares e afetivas, 
que revelam a humanidade abrigada no jo-
vem que se mitificou como mártir.

Paixão de Honestino não localiza os restos 
mortais de uma vida interrompida pela força 
brutal da ditadura militar, nem desfaz os se-
gredos da morte, mas traz aos olhos do leitor 
a alma de um homem e de seu tempo, num 
trabalho no qual memória, afetos e história 
se alinham e se sustentam.

capa_paixao-de-honestino-v4.indd   1 02/01/2017   16:33:26
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Análise de 
Discurso 
Crítica
um método 
de pesquisa 
qualitativa

Izabel Magalhães, 
André Ricardo Martins e 
Viviane de Melo Resende

ISBN 978-85-230-1195-6

Arte 
computacional

Suzete Venturelli

ISBN 978-85-230-1196-3

Nessa obra o(a) leitor(a) vai encon-
trar uma abordagem sistemática do dis-
curso, que busca evitar generalizações 
e promover análises de textos e das prá-
ticas que os produzem, trazendo uma 
discussão sobre a Análise de Discurso 
Crítica (ADC) como método de pesquisa 
qualitativa para a crítica social, abor-
dando a relação entre ADC e etnografia 
e apresentando exemplos de análise. É, 
como se pretende, o método em ação, 
numa perspectiva didática, de modo a 
facilitar o uso do instrumental por pes-
quisadores ainda sem muita familiari-
dade com a abordagem.

Esta obra admite a arte compu-
tacional como uma forma de arte, 
estruturada entre o que é da ordem do 
estético e da ordem do poético, não se 
esquecendo de inserir esse tipo de arte 
no âmbito de questões socioculturais. 
Fundamenta-se na correlação entre 
teoria e prática, procurando expor a 
reciprocidade entre produção e reflexão 
artísticas. O livro é fruto da pesquisa e 
da prática artísticas desenvolvidas por 
Suzete Venturelli, vem preencher, em 
língua portuguesa, uma lacuna biblio-
gráfica e, ainda, mostra-se imprescin-
dível àqueles que fazem e pensam arte 
nas relações entre ciência e tecnologia.

Suzete Venturelli
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Licenciada em desenho e plástica pela 
Universidade Mackenzie em São Paulo, 
mestre em História e Civilizações pela 
Universidade Paul-Valéry-Montpellier, 
França, doutora em Artes e Ciências da 
Arte pela Universidade Sorbonne Paris I, 
realizou pós-doutorado na Escola de Co-
municação e Artes da Universidade de 
São Paulo. Desde 1986 é professora, 
artista e pesquisadora da Universidade 
de Brasília e do CNPq. Publicou os livros 
Arte: espaço, tempo, imagem e Imagem 
Interativa, ambos pela Editora Universi-
dade de Brasília. Sua produção artística, 
científi ca e tecnológica envolve arte com-
putacional, arte e tecnologia, realidade 
virtual, mundos virtuais, animação, arte 
digital, ambientes virtuais, sound art e 
imagem interativa. Coordena os Encon-
tros Internacionais de Arte e Tecnologia 
(#ART). Dentre outros, recebeu os prê-
mios: XPTA_LAB, Ministério da Cultura 
e Sociedade dos Amigos da Cinemateca; 
prêmio Festival Latino-americano e Afri-
cano de Arte e Cultura; prêmio Funarte 
de Arte Contemporânea; e prêmio Ru-
mos Arte Cibernética, com trabalhos de 
iniciação científi ca. Recebeu apoio para 
realização de projetos e eventos por meio 
de vários editais de fomento à pesquisa 
do CNPq, da FAPDF e da Capes.

Suzete Venturelli
Ao tomar como base as intrínsecas relações entre o sensível e o 
inteligível, Arte Computacional traz grande contribuição para a área 
das artes visuais. O trabalho admite a arte computacional como uma 
forma de arte, estruturada entre o que é da ordem do estético e da 
ordem do poético, não se esquecendo de inserir esse tipo de arte 
no âmbito de questões socioculturais.
É um trabalho de fôlego, que expõe um conjunto de assuntos 
circunscritos aos fundamentos e contextos inerentes à arte 
computacional. Fundamenta-se na necessária correlação entre 
teoria e prática, procurando expor a reciprocidade entre a 
produção e a refl exão artísticas.
O primeiro capítulo enfoca as mutações estéticas que ocorrem 
com base nos cruzamentos entre arte e tecnociência; o segundo 
trata da ontogênese da arte computacional; e o terceiro apresenta 
uma série de trabalhos artísticos que se fundam na dialética 
entre número e imagem, entre material e (i)material, emoção e 
entendimento, individual e coletivo.
O livro é fruto da pesquisa e da prática artísticas, reconhecidas 
nacional e internacionalmente, desenvolvidas por Suzete 
Venturelli ao longo de sua vida acadêmica na Universidade de 
Brasília, assim como no recente pós-doutoramento realizado no 
Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais da ECA-USP. 
Enfim, este trabalho vem preencher, em língua portuguesa, 
uma lacuna bibliográfi ca e, ainda, mostra-se imprescindível àqueles 
que fazem e pensam arte nas relações entre ciência e tecnologia. 
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Suzete Venturelli

ITINERÂNCIA DOS ARTISTAS: 
A CONSTRUÇÃO DO CAMPO 
DAS ARTES VISUAIS EM 
BRASÍLIA 1958 – 2008
Angélica Madeira

LASAR SEGALL E SUA 
RECEPÇÃO NO BRASIL
Laura Rodrigues Noehles

O OLHO VISIONÁRIO: 
ENSAIO SOBRE ARTE, 
LITERATURA E CIÊNCIA
Jacob Bronowski

BRASÍLIA 50 ANOS: 
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Um método de Um método de 
pesquisa qualitativa

Análise de Discurso Crítica: um método de pesquisa 
qualitativa é um lançamento que prestigia uma teoria da 
Linguística que cada vez mais desperta o interesse de 
pesquisadores de várias áreas. Este livro privilegia uma 
abordagem metodológica. Os autores buscam contribuir para 
o debate a partir de uma perspectiva teórico-metodológica 
que, embora não seja tão nova, tem gerado diversos 
desdobramentos. A própria Análise de Discurso Crítica 
(ADC) é uma dentre as várias vertentes no largo campo 
dos estudos do discurso.

Nesta obra – escrita a seis mãos – o(a) leitor(a) vai encontrar 
uma abordagem sistemática do discurso, que busca 
evitar generalizações e promover análises de textos e das 
práticas que os produzem. Ela é composta de três partes: 
a primeira traz uma discussão sobre a ADC como método de 
pesquisa qualitativa para a crítica social; a segunda aborda 
a relação entre ADC e etnografia; e a terceira apresenta 
exemplos de análise. É, como se pretende, o método em 
ação, numa perspectiva didática, de modo a facilitar o 
uso do instrumental por pesquisadores ainda sem muita 
familiaridade com a abordagem.

Um livro para quem quer fazer 
análise de discurso e não sabe como

Izabel Magalhães cursou 
doutorado e pós-douto-
rado na Universidade de 
Lancaster, Reino Unido. 
É ex-coordenadora do Núcleo 
de Estudos de Linguagem e 
Sociedade do Centro de Estu-
dos Avançados Multidisci-
plinares da Universidade de 
Brasília e fundadora do perió-
dico Cadernos de Linguagem 
e Sociedade. Atualmente é 
professora visitante na Uni-
versidade Federal do Ceará e 
pesquisadora do CNPq.

Graduado pela Universidade 
Federal do Maranhão, André 
Ricardo Nunes Martins é 
mestre em Comunicação e 
doutor em Linguística pela 
Universidade de Brasília, 
tendo passado pela Universi-
dade Pompeu Fabra, em Bar-
celona (Espanha). É repórter e 
apresentador da TV Senado e 
membro do Núcleo de Estu-
dos de Linguagem e Socie-
dade da UnB.

Doutora em Linguística pela 
Universidade de Brasília, 
Viviane Resende é profes-
sora adjunta do Departa-
mento de Linguística, Por-
tuguês e Línguas Clássicas/
UnB. É pesquisadora do Pro-
grama de Pós-Graduação em 
Linguística, na área de Lin-
guagem e Sociedade, e do 
Programa de Pós-Graduação 
em Desenvolvimento, Socie-
dade e Cooperação Interna-
cional, na área de Desenvol-
vimento e Políticas Públicas.

Conheça outros títulos 
da Editora Universidade 
de Brasília

DISCURSO E MUDANÇA SOCIAL
Norman Fairclough

LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO 
NA UNIVERSIDADE
Viviane de Melo Resende e
Viviane Vieira

LINGUÍSTICA E ENSINO DE 
LÍNGUAS 
Lucia Lobato 

NAS INSTÂNCIAS DO DISCURSO: 
UMA PERMEABILIDADE 
DE FRONTEIRAS
Denize Elena Garcia da Silva (Org.) 

PRÁTICAS DE LEITURA 
PRODUTIVA: TEXTOS E 
CONTEXTOS (SOCIEDADE, 
ENSINO E ARTE NA 
CONTEMPORANEIDADE)
Robson Coelho Tinoco 

A TRADUÇÃO NA SALA DE AULA: 
ENSAIOS DE TEORIA E PRÁTICA 
DE TRADUÇÃO 
Alice Maria de Araújo Ferreira, 
Germana Henriques Pereira de Sousa 
e Sabine Gorovitz (Org.)

O FALAR CANDANGO: 
ANÁLISE SOCIOLINGUÍSTICA 
DOS PROCESSOS DE DIFUSÃO E 
FOCALIZAÇÃO DIALETAIS
Stella Maris F. R. Bortoni
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Universidade 
de Brasília:
ideia, diáspora 
e individuação

Jaime G. de Almeida

ISBN 978-85-230-1198-7

Memória
interfaces 
no campo da 
informação

Eliane Braga de Oliveira 
e Georgete Medleg 
Rodrigues (Org.)

ISBN 978-85-230-1194-9

Como explicar a UnB hoje? Essa 
obra trabalha duas explicações: uma 
reflexiva (ensaio) e outra testemunhal 
(memória). O ensaio leva em conta a 
história da instituição em três tempos 
(ideia, diáspora e individuação) e a 
memória é evocada a partir dos depoi-
mentos de ex-professores e ex-estudan-
tes do curso de Arquitetura e Urbanismo. 
Essas narrativas revelam perplexidade 
diante de algo perdido: a utopia. Sem 
essa questão em jogo, como promover 
a aproximação das disciplinas entre si 
e manter o impulso de Darcy Ribeiro 
e daqueles que participaram dessa 
empreitada na década de 1960?

Com o objetivo de contribuir para 
esse debate, essa coletânea reúne tex-
tos de pesquisadores de universidades 
do Brasil, da Espanha e de Portugal que 
têm refletido sobre o tema da memó-
ria, na perspectiva da Ciência da 
Informação e nos diálogos com outras 
disciplinas. Essa obra apresenta refle-
xões que se entrelaçam, sobre tecno-
logias da informação, preservação, 
gestão de documentos e documentos 
digitais, desenhando um quadro que 
permite ao leitor avaliar a importância 
da organização, da preservação e do 
acesso às informações na construção 
da memória social.

MEMÓRIA
Interfaces no campo

da informação

EDITORA

Eliane Braga de Oliveira e
Georgete Medleg Rodrigues (Org.)
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Prefácio
Rafael Capurro

Georgete Medleg Rodrigues

Formada em História, com doutora-
do e pós-doutorado na França (Paris 
IV-Sorbonne e Paris XI-Nanterre) e 
professora Associada I da Universida-
de de Brasília, onde leciona no Curso 
de Graduação em Arquivologia e no 
Programa de Pós-Graduação em Ci-
ência da Informação da Faculdade de 
Ciência da Informação. Líder do gru-
po de pesquisa Estado, Informação 
e Sociedade. Coautora de livros com 
temáticas na área de Arquivologia 
e Ciência da Informação. Autora de 
artigos, palestras e conferências so-
bre arquivos, arquivologia; mediação 
cultural, comunicação e difusão de 
acervos; políticas, legislação e disposi-
tivos normativos de acesso e controle 
da informação; dimensões conceitu-
ais e tecnológicas do documento de 
arquivo; informação e memória.

Eliane Braga de Oliveira

Formada em Sociologia, com mes-
trado em Biblioteconomia e Docu-
mentação e doutorado em Ciência 
da Informação pela Universidade de 
Brasília, e estágio de doutoramento 
na Universidade do Porto, Portugal. 
É professora adjunta II da Universida-
de de Brasília, onde leciona no Curso 
de Graduação em Arquivologia e no 
Programa de Pós-Graduação em Ci-
ência da Informação da Faculdade de 
Ciência da Informação. Membro dos 
grupos de pesquisa Estado, Informa-
ção e Sociedade; Fundamentos His-
tóricos, Epistemológicos e Teóricos 
da Arquivologia; Imagem, Memória 
e Informação. Pesquisadora na área 
de Ciência da Informação, com ênfase 
em Arquivologia, dedica-se principal-
mente aos temas: memória e informa-
ção, avaliação documental, arquivos 
públicos, gestão de arquivos digitais.

Os cientistas alemães Gernot 
Wersig e Ulrich Neveling, no 
texto clássico da Ciência da 
Informação The phenomena 
of interest to information 
Science, advogam a função 
social da Ciência da Infor-
mação na transferência do 
conhecimento, consideran-
do sua importância vital na 
sociedade contemporânea. 
Essa responsabilidade pres-
supõe o acesso assíncrono à 
informação, ou seja: infor-
mações geradas no passado, 
disponibilizadas no presente, 
permitindo novas utilizações 
e a construção de novos co-
nhecimentos. Embora con-
templada nas reflexões de 
Vannevar Bush, pioneiro 
nos estudos da informação, 
a memória seguiu relegada 
a segundo plano pelos cien-
tistas da informação até o 
início dos anos 2000, quando 
pesquisas sobre o tema apre-
sentaram significativo cres-
cimento. Nesse sentido, esta 
obra apresenta reflexões que 
se entrelaçam, sobre tecnolo-
gias da informação, preser-
vação, gestão de documen-
tos e documentos digitais, 
desenhando um quadro que 
permite ao leitor avaliar a 
importância da organização, 
da preservação e do acesso 
às informações na construção 
da memória social.

EDITORA

Na contemporaneidade, discute-se cada vez mais o 
papel e o lugar da memória, considerando-se, sobre-
tudo, o privilégio da rapidez, da eficácia e da eficiência 
da informação, ao mesmo tempo em que se constata 
a célere obsolescência dos meios tecnológicos para a 
sua disseminação. Nesse contexto, surgem também 
reflexões sobre o papel das instituições ou, mais po-
pularmente, dos “lugares de memória”. Assim, arqui-
vos, museus, centros de documentação, bibliotecas e 
espaços virtuais atuam na constituição, sedimentação 
e disseminação dessa memória. Outra vertente dessas 
reflexões reside na discussão sobre a possibilidade de 
autonomia dos indivíduos e grupos sociais organizados 
na construção e elaboração de suas memórias. 

No entanto, numa sociedade pautada pelo efêmero 
e pela fluidez – a modernidade “líquida” segundo 
Zygmunt Bauman –, as experiências passadas tendem 
a se tornar pouco relevantes, e a função social da me-
mória parece ser útil apenas para o atendimento de 
necessidades imediatas. Isso pode nos levar a uma situ-
ação ambígua, na qual caberia à Ciência da Informação 
atender às demandas de uma sociedade que valoriza 
o efêmero e a velocidade, em detrimento da perma-
nência e da construção de uma memória social. Com o 
objetivo de contribuir para esse debate, esta coletâ-
nea reúne textos de pesquisadores de universidades 
do Brasil, da Espanha e de Portugal que têm refletido 
sobre o tema da memória, na perspectiva da Ciência 
da Informação e nos diálogos com outras disciplinas.
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Faculdade de Arquitetura e Urbanismo - FAU/UnB
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ideia, diáspora e individuação

EDITORA

Nascido em 1948 no engenho Bonsucesso, 
município de Catolé do Rocha/PB, 
graduou-se em 1973 pela Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo da UnB, da qual se 
tornou docente a partir de 1980. Em 1982, 
concluiu o mestrado em planejamento ur-
bano no Programa de Pós-graduação da 
FAU/UnB, com dissertação sobre o campus 
no Brasil. Participou da equipe do Centro de 
Planejamento (Ceplan/UnB) e assessorou a 
construção do campus da Universidade Fe-
deral de Sergipe (UFS) no município de São 
Cristóvão. Elaborou projetos de edificações 
para a UnB e, na equipe do arquiteto Paulo 
de Melo Zimbres (Ceplan/UnB), elaborou o 
planejamento acadêmico da expansão do 
campus da Universidade Federal de Goiás 
(UFG) em Goiânia e os estudos de mudança 
do campus da Universidade Federal do Mara-
nhão (UFMA) em São Luís. Em 1994, concluiu 
o PhD na Architectural Association School of 
Architecture (AA) em Londres, com tese so-
bre as relações entre espaço, uso e ambiente 
de edificações universitárias. Desde 2007 é 
diretor do Centro de Pesquisa e Aplicação de 
Bambu e Fibras Naturais (CPAB/UnB).

Foto da capa: Arquivo Central/UnB

Como explicar a UnB hoje? Há muitas respostas para essa pergunta, 
mas esta obra trabalha duas explicações: uma reflexiva (ensaio) e outra 
testemunhal (memória). O ensaio leva em conta a história geral da 
instituição em três tempos. O primeiro é o da ideia, o tempo de entusiasmo 
e paixão coletiva, com a inauguração do campus guiada por uma utopia. 
O segundo é o da diáspora, caracterizado pelo pedido de demissão em 
protesto da maioria de seus professores em 1965. O terceiro momento 
é o da individuação das unidades acadêmicas, tempo da apartação 
acadêmico-espacial e do ressurgimento do pragmatismo, quando os 
agentes que lutaram pela reconstrução do sentido da universidade 
acabaram se perdendo no emaranhado de suas convicções e disputas.

A memória é evocada a partir dos depoimentos de ex-professores e ex-
-estudantes do curso-tronco de Arquitetura e Urbanismo em 1962, do 
Instituto Central de Artes e da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
de 1963 a 1965 e da FAU de 1968 até 1977. Essas narrativas revelam 
sofrimento e perplexidade diante de algo perdido: a questão da 
utopia. Sem essa questão em jogo, como promover a aproximação das 
disciplinas entre si (conhecimento) e manter o impulso de Darcy Ribeiro 
e daqueles que participaram dessa empreitada na década de 1960?

Foto: Randal Andrade

Inclui depoimentos de ex-alunos e ex-professores do curso-tronco 
de arquitetura do ICA-FAU/UnB e do arquiteto Lucio Costa

JAIM
E G.  

D
E ALM

EIDA

capa_universidade-de-brasilia-emendas1.indd   1 25/05/2017   11:40:11



CATÁLOGO DE OBRAS - EDITORA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA | 6

Obtenha mais 
informações sobre a obra

Obtenha mais 
informações sobre a obra

Poéticas 
do corpo
instantes 
em cena

Alice Stefânia Curi, 
Mônica Mello e Rita de 
Almeida Castro (Org.)

ISBN 978-85-230-1197-0

A casa 
na obra 
de João 
Filgueiras 
Lima, Lelé

Adalberto Vilela

ISBN 978-85-230-1200-7

Essa publicação do coletivo Teatro 
do Instante abarca considerações sobre 
diferentes aspectos do trabalho de ator. 
O livro contempla discussões acerca 
de obras cênicas do grupo e apresenta 
reflexões em torno de processos cria-
tivos e trajetórias artísticas que nos 
inspiram. Além de pesquisadores do 
grupo, foram convidados autores cola-
boradores com os quais realizamos tro-
cas artísticas. As questões abordadas 
relacionam-se a processos de sensibi-
lização e percepção, nas perspectivas 
de formação e criação cênicas.

Essa obra tem como foco as “casas 
de autor” de João Filgueiras Lima, 
aquelas projetada por arquitetos para 
atender prioritariamente os estratos 
mais abastados. Lelé assimilaria as 
dificuldades encontradas no período 
da construção da nova capital à sua 
prática profissional, adotando técni-
cas de pré-fabricação como solução 
para garantir maior agilidade de exe-
cução e economia de recursos finan-
ceiros e materiais. A experiência de 
Lelé e seu modo particular de pensar 
e fazer arquitetura motivam essa obra, 
voltada prioritariamente à produção 
residencial.

Organização:
Alice Stefânia Curi 
Mônica Mello 
Rita de Almeida Castro

Poéticas do Corpo
 Instantes em Cena

O
rganização:
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Poéticas do Corpo
 Instantes em

 Cena

Esta publicação do coletivo Teatro 
do Instante abarca considerações 
sobre diferentes aspectos do 
trabalho de ator. O livro contempla 
discussões acerca de obras cênicas 
do grupo e apresenta reflexões 
em torno de processos criativos 
e trajetórias artísticas que nos 
inspiram. Além de pesquisadores 
do grupo, foram convidados 
autores colaboradores com os 
quais realizamos trocas artísticas. 
As questões abordadas relacionam-se 
a processos de sensibilização e 
percepção, nas perspectivas de 
formação e criação cênicas. 

tradições indiana, indígena e 
afro-brasileira) e do chi kung (prá-
tica chinesa de regulação vibrátil 
do corpo). Outras inspirações 
metodológicas e poéticas têm sido 
atualizadas pelo grupo, dentre 
elas: caminhadas ligadas à cultu-
ra japonesa (teatro nô, seitai-ho e 
butô); princípios trabalhados por 
Jerzy Grotowski; os Viewpoints, 
de Anne Boggart e Tina Landau, 
e as trajetórias potentes de coleti-
vos como Lume Teatro, Teatro da 
Vertigem, � éâtre du Soleil, Odin 
Teatret e Teatro O Bando.

A experiência – na condição de 
vivência, algo que se dá pela via dos 
afetos e porosidade dos sujeitos – 
tem norteado os processos cria-
tivos e de recepção das obras do 
grupo. Para proporcionar esses 
campos experienciais, algumas es-
tratégias têm sido buscadas, como 
dispositivos de exploração senso-
rial, da memória e da imaginação, 
criação de imagens poéticas, fric-
ções entre real e � ccional, drama-
turgias não lineares, simultaneida-
des cênicas, ambientes imer   sivos 
e espaços não convencionais. 
A partir dessas perspectivas cria-
mos, entre 2009 e 2015, as obras 
Pulsações, E Io. Quem?, Fui dei-
xando meus corpos pelo caminho, 
À Deriva e En Contra: experimen-
to #1. O grupo segue em � uxo de 
trocas, pesquisas e criações.

Criado em 2009, o Teatro 
do Instante agrega pesquisado-
res de diversas áreas em torno 
de processos de criação cênica, 
dentre eles, professores, alunos 
e ex-alunos do Departamento de 
Artes Cênicas da Universidade de 
Brasília. Exercitamos a interdisci-
plinaridade entre artes do corpo e 
da cena, literatura, música e novas 
tecnologias e suas repercussões no 
campo de formação do ator.

O coletivo investiga processos 
criativos em poéticas atoriais para 
a cena, performances e vídeos. 
O trabalho se dá em rotinas de 
treinamento, experimentações, 
trocas, cursos e criação artística. 
O grupo Teatro do Instante, linha 
de pesquisa do grupo Poéticas do 
Corpo, ligado ao CNPq e à UnB, 
vem explorando espaços de expe-
riência, desenvolvendo recursos 
técnicos e expressivos, respeitan-
do e acolhendo singularidades. 

Para preparação energéti-
ca e corporal, provocados pelas 
imagens do “atleta afetivo” e do 
“corpo sem órgãos” de Antonin 
Artaud, vivenciamos práticas do 
seitai-ho (educação corporal de 
origem japonesa que trabalha o 
corpo sensível), da yoga (prática 
indiana que conduz a um maior 
equilíbrio e consciência de si 
mesmo), da yoga da voz (práti-
ca de pesquisa vocal a partir de 

Patrocínio

EDITORA EDITORA

EDITORA
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Licenciaturas 
em Educação 
do Campo e o 
ensino de Ciências 
Naturais:
desafios ao 
trabalho docente 
interdisciplinar 
(volume II)

Mônica Castagna 
Molina (Org.)

ISBN 978-85-230-1209-0

Análise de práticas 
contra-hegemônicas 
na formação dos 
profissionais das 
Ciências Agrárias
reflexões sobre o 
Programa Residência 
Agrária (volume II)

Mônica Castagna 
Molina, Fernando 
Michelotti, Rafael 
Litvin Vilas Boas e Rita 
Fagundes (Org.)

ISBN 978-85-230-1208-3

Os artigos que integram esse livro 
sistematizam reflexões produzidas 
sobre o processo de formação viven-
ciada no Curso de Especialização em 
Educação do Campo para o Trabalho 
Interdisciplinar em Ciências Naturais 
e Matemática, concebido com dupla 
intencionalidade pedagógica: promover 
a formação continuada para os egres-
sos das licenciaturas em educação do 
campo e, ao mesmo tempo, proporcio-
nar a formação de formadores dessas 
licenciaturas, funcionando como espaço 
de pesquisa sobre os esforços necessá-
rios à transformação da prática docente 
nessas graduações em busca da promo-
ção do trabalho coletivo e interdiscipli-
nar dos educadores.

Com o objetivo de contribuir para 
esse debate, essa coletânea reúne tex-
tos de pesquisadores de universidades 
do Brasil, da Espanha e de Portugal que 
têm refletido sobre o tema da memó-
ria, na perspectiva da Ciência da 
Informação e nos diálogos com outras 
disciplinas. Essa obra apresenta refle-
xões que se entrelaçam, sobre tecno-
logias da informação, preservação, 
gestão de documentos e documentos 
digitais, desenhando um quadro que 
permite ao leitor avaliar a importância 
da organização, da preservação e do 
acesso às informações na construção 
da memória social.

Análise de práticas contra-hegemônicas na 
formação dos profissionais de Ciências Agrárias

Reflexões sobre o Programa Residência Agrária
Volume II

A
nálise de práticas contra-hegem
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Reflexões sobre o Program
a Residência Agrária
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Organizadores
Mônica Castagna Molina 
Fernando Michelotti 
Rafael Litvin Villas Boas 
Rita Fagundes
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Dois 
ensaios 
sobre 
Utopia

João Almino

ISBN 978-85-230-1205-2 

Ensino 
Médio em 
debate
currículo, 
avaliação 
e formação 
integral

Wivian Weller e
Ricardo Gauche (Org.)

ISBN 978-85-230-1201-4

Esse livro propõe interpretações 
originais e oportunas do clássico de 
Thomas More. No primeiro ensaio, a 
análise da estrutura narrativa da obra 
como peça literária permite concluir 
que Utopia não sugere receitas pron-
tas para serem aplicadas, deixando 
espaço para o dissenso O fato de ser 
ficção é uma vantagem e atenua a “dis-
topia” presente no livro de More, que 
se evidencia também, como defende 
o segundo ensaio, na ordem interna-
cional unidimensional, unilateral, em 
que as regras são impostas por um só 
ordenador do mundo, que se crê deten-
tor dos valores da civilização.

Nessa coletânea foram reunidas 
reflexões de pesquisadores e de profes-
sores que atuaram no Pacto Nacional 
pelo Fortalecimento do Ensino Médio 
no Distrito Federal (PNEM/DF). Os tex-
tos fazem parte de um diálogo aberto 
e colaborativo, com uma finalidade 
comum: a melhoria da qualidade da 
educação no nível médio. Não faltam 
motivos para dar continuidade ao diá-
logo proposto nesse livro, convergindo 
esforços na análise e elaboração de 
proposições que possam contribuir 
para o enfrentamento dos desafios que 
se colocam para a educação básica, 
sobretudo para o ensino médio, cujas 
escolas configuram-se como espaço de 
construção de projetos de vida.

Wivian Weller e Ricardo Gauche (Org.)
ENSINO MÉDIO EM DEBATE

EDITORA

Wivian WellerRicardo Gauche
Graduada em Ciências da Educação, com for-
mação complementar em Sociologia e Psicolo-
gia, mestre em Ciências da Educação e doutora 
em Sociologia pela Freie Universität Berlin, Ale-
manha. Foi pesquisadora visitante na Graduate 
School of Education – Stanford University, EUA. 
É bolsista produtividade em pesquisa do CNPq 
desde 2007 e coordenadora do grupo de pes-
quisa Geraju – Gerações e Juventude. Atuou na 
coordenação de diversos cursos de formação 
continuada para professores da Secretaria de 
Educação do DF. É vice-diretora da Faculdade 
de Educação da Universidade de Brasília, pro-
fessora associada do Departamento de Teoria e 
Fundamentos e do Programa de Pós-Graduação 
em Educação, na linha de pesquisa Estudos 
Comparados em Educação. Coordena atualmen-
te a pesquisa Estudo comparado dos exames 
Enem (Brasil) e Gaokao (China): repercussões 
nos currículos do ensino médio e no acesso à 
educação superior de jovens brasileiros e chi-
neses, financiada pela FAP/DF e pelo CNPq.

Mestre em Educação (Metodologia de Ensino de 
Química) pela Universidade Estadual de Campi-
nas e doutor em Psicologia pela Universidade de 
Brasília. Atua na área de pesquisa em ensino de 
Química, com ênfase na formação de professores. 
Entre seus focos de interesse destacam-se a ava-
liação em processos de ensino-aprendizagem e a 
inclusão de estudantes surdos.

Foi coordenador-adjunto do Pacto Nacional 
Pelo Fortalecimento do Ensino Médio (PNEM) 
no Distrito Federal em 2014 e 2015. Desde 2015 
exerce a função de coordenador da Divisão de 
Ensino de Química do IQ/UnB e atuou, de 2013 
a 2016, à frente da Coordenação de Integra-
ção das Licenciaturas do Decanato de Ensino 
de Graduação. Foi membro da equipe de espe-
cialistas responsável pela elaboração das duas 
primeiras versões da Base Nacional Comum 
Curricular. É docente do Programa de Pós-Gra-
duação em Ensino de Ciências e do Programa 
de Pós-Graduação em Educação em Ciências.
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ENSINO MÉDIO EM DEBATE
Considerando que a compreensão dos sujeitos do processo educativo asso-

ciada a uma formação humana integral é um desafio contemporâneo, e visando 
ampliar o debate em torno desse tema, foram reunidas nesta coletânea reflexões 
de pesquisadores e de professores que atuaram no Pacto Nacional pelo Fortaleci-
mento do Ensino Médio no Distrito Federal (PNEM/DF). Os textos fazem parte de 
um diálogo aberto e colaborativo, com uma finalidade comum: a melhoria da quali-
dade da educação no nível médio. Os capítulos foram organizados em duas partes. 
Na primeira parte, os autores se dedicam aos estudos de currículo e da avaliação 
sistêmica versus avaliação formativa, com reflexões sobre: políticas curriculares 
que questionam a proposta de construção de uma base comum ou um conjunto 
de conteúdos básicos; dificuldades de efetivação de um currículo integrado e de 
práticas interdisciplinares no cotidiano escolar; e interferências e mudanças que 
as avaliações podem provocar na organização curricular. A segunda parte da cole-
tânea contém capítulos sobre áreas de conhecimento específicas e possibilidades 
de integração curricular no cotidiano do ensino médio. Mais especificamente, tra-
ta-se de contribuições de um conjunto de especialistas que realizaram análises 
dos cadernos da segunda etapa do PNEM e apontaram algumas possibilidades de 
integração curricular na perspectiva da formação humana integral, a partir da 
proposta do Currículo em Movimento implementada no Distrito Federal.

Não faltam motivos para dar continuidade ao diálogo proposto neste li-
vro, convergindo esforços na análise e elaboração de proposições que possam 
contribuir para o enfrentamento dos desafios que se colocam para a educação 
básica, sobretudo para o ensino médio, cujas escolas configuram-se como 
espaço de construção de projetos de vida.

EDITORA
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Wivian Weller e Ricardo Gauche (Org.)
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EDITORA

O tema da utopia continua atual e merece re� exão 
renovada. Este livro propõe interpretações originais e 
oportunas do clássico de � omas More. No primeiro 
ensaio, a análise da estrutura narrativa da obra como 
peça literária, encenada por vários personagens, entre 
os quais quatro narradores, permite concluir que, por 
meio da dialética dos diálogos e do confronto entre 
os personagens,  Utopia, em vez de elaborar uma 
demonstração linear, não sugere receitas prontas 
para serem aplicadas. Deixa espaço para o dissenso.

Ser  cção é uma vantagem, que atenua a “distopia” 
presente no livro de More – “distopia” manifesta 
na organização totalitária de uma sociedade que 
se quer transparente para si mesma e onde não há 
divisão entre o público e o privado. Ela se evidencia 
também, como defende o segundo ensaio, na ordem 
internacional unidimensional, unilateral, em que as 
regras são impostas por um só ordenador do mundo, 
autossu ciente e todo-poderoso intérprete do bem, 
que se crê detentor dos valores da civilização.  

EDITORA

João Almino nasceu em Mossoró (RN). 
Diplomata e um dos nomes mais impor-
tantes da literatura nacional,  tem sido acla-
mado pela crítica por seus romances Ideias 
para onde passar o � m do mundo (indicado ao 
Jabuti e ganhador de prêmio do Instituto 
Nacional do Livro), Samba-enredo, As cinco 
estações do amor (Prêmio Casa de las Amé-
ricas 2003), O livro das emoções (indicado ao 
7º Prêmio Portugal Telecom 2009), Cidade 
livre (Prêmio Passo Fundo Za¡ ari & Bour-
bon 2011;  nalista do Jabuti e do Portugal 
Telecom) e Enigmas da primavera ( nalista 
do Prêmio São Paulo de Literatura 2016).  

Entre facas, algodão é seu mais recente ro-
mance (2017). Algumas dessas obras foram 
publicadas na Argentina, Espanha,  EUA, 
França, Itália, México e em outros países. 
Seus escritos de história e  loso a política 
são referência para os estudiosos do auto-
ritarismo e da democracia. Também autor 
de ensaios literários, doutorou-se em Pa-
ris, orientado pelo  lósofo Claude Lefort. 
Ensinou na UNAM (México), UnB, Insti-
tuto Rio Branco, Berkeley, Stanford e Uni-
versidade de Chicago. Em 2017 foi eleito 
para a Academia Brasileira de Letras.

Foto: Pio Figueroa

CONHEÇA OUTROS 
TÍTULOS DA EDITORA 
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

Dicionário de Política – v. I e II
Norberto Bobbio, Niccola Matteucci e 
Gianfranco Pasquino

Relectiones: sobre os índios 
e sobre o poder civil
Francisco de Vitoria

Economia e sociedade: 
fundamentos da sociologia 
compreensiva – v. 1 e 2
Max Weber

História da política 
exterior do Brasil – 5. ed.
Amado Luiz Cervo
Clodoaldo Bueno

Sobre a democracia
Robert A. Dahl

Comentários sobre a 
primeira década de
Tito Lívio
Nicolau Maquiavel

O nascimento da 
política moderna:
de Maquiavel a Hobbes
Luis Felipe Miguel
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Dicionário 
crítico de 
migrações 
internacionais

Leonardo Cavalcanti, 
Tuíla Botega, Tânia 
Tonhati e Dina Araújo 
(Org.)

ISBN 978-85-230-1211-3 

Entre 
olhares e 
afetos:
50 festivais 
de Brasília 
do cinema 
Brasileiro

Rose May Carneiro, 
Sérgio Bazi e Sérgio 
Moriconi (Org.)

ISBN 978-85-230-1202-1

Essa obra apresenta conceitos 
derivados dos debates teóricos sobre 
as migrações internacionais e tam-
bém de áreas afins que são apropria-
dos pelos estudos migratórios. Essa 
mescla, multidisciplinar e ampla, é a 
tentativa de responder ao desafio de 
trazer abordagens e conceitos diversos 
que ofereçam, em alguma medida, ele-
mentos que ajudem a compreender o 
fenômeno migratório na atualidade e 
as diferentes formas de mobilidade.

As imagens que compõem essa 
obra apresentam uma rica trajetória 
e demonstram o envolvimento da UnB 
desde as origens do Festival de Cinema 
de Brasília, por meio da participação 
de seus egressos, professores e estu-
dantes. Com o desejo de que essa obra 
contribua para a promoção da memó-
ria e de perspectivas futuras exitosas 
para o Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro, a UnB reafirma seu compro-
misso com a ciência e a ousadia, temas 
centrais da celebração dos 55 anos de 
criação da Universidade que dialogam 
diretamente com o espírito do festival.

Dicionário
crítico de
migrações
internacionais
Leonardo Cavalcanti
Tuíla Botega
Tânia Tonhati
Dina Araújo
(Org.)

Leonardo C
avalcanti

Tuíla Botega
Tânia Tonhati

D
ina A

raújo
(O

rg.)

EDITORA

EDITORA

As migrações internacionais vêm alcançando dimensões 
peculiares nos atuais tempos de globalização dos mercados e 
de inovações nas tecnologias da informação, comunicação 
e transportes. Acadêmicos da temática chegam a sugerir que 
vivemos na era das migrações, que seriam sintetizadas em 
cinco características fundamentais: globalização, aceleração, 
diferenciação, feminização e crescente politização das migra-
ções. As migrações internacionais atravessam um momento 
de grande intensidade e sem precedentes na história recen-
te. Isso se reflete no aumento dos migrantes e refugiados ao 
redor do mundo, nas dissonâncias das diferentes políticas 
migratórias e na intensidade dos debates teóricos e metodo-
lógicos. Cada vez mais complexas, as migrações contempo-
râneas são difíceis de ser contabilizadas, são resistentes a 
marcos teóricos únicos ou disciplinares e apresentam carac-
terísticas multifacetadas, complexas e materializadas em 
diferentes escalas. Nesse contexto, o Dicionário crítico de 
migrações internacionais apresenta conceitos derivados dos 
debates teóricos sobre as migrações internacionais e 
também de áreas afins que são apropriados pelos estudos 
migratórios. Essa mescla, multidisciplinar e ampla, é a tentati-
va de responder ao desafio de trazer abordagens e conceitos 
diversos que ofereçam, em alguma medida, elementos que 
ajudem a compreender o fenômeno migratório na atualidade 
e as diferentes formas de mobilidade.

D
icionário

crítico de
m

igrações
internacionais

Dicionário
crítico de
migrações
internacionais
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Princípios 
bioclimáticos 
para o desenho 
urbano

Marta Adriana Bustos 
Romero

ISBN 978-85-230-1090-4

Linguística 
e ensino 
de línguas
(Coleção Lucia 
Lobato, volume 2)

Eloisa N. Silva Pilati, 
Rozana Reigota Naves, 
Helena Guerra Vicente 
e Heloísa Maria M. Lima-
Salles (Org.)

ISBN 978-85-230-1163-5

Essa obra analisa princípios bio-
climáticos do planejamento urbano, 
visando mostrar de que maneira 
devem ser definidas as morfologias 
urbano-regionais para atender às exi-
gências de conforto térmico e bem-es-
tar das pessoas, para diferentes con-
dições de clima.

Sem mistificar o papel da linguís-
tica, Lucia Lobato argumenta a favor 
das contribuições efetivas que a ciên-
cia que estuda a linguagem pode pres-
tar ao ensino. Seguindo orientações 
modernas dessa ciência, o ensino de 
língua portuguesa tem de deixar de ser 
prescritivo ser descritivo e produtivo.

PRINCÍPIOS
BIOCLIMÁTICOS
PARA O
DESENHO
URBANOMarta Adriana Bustos Romero

PRINCÍPIO
S BIO

CLIM
ÁTICO

S PARA O
 DESENHO

 URBANO

Graduação pela Universidad de Chile e pela Poncia 

Univers idade Catól ica de Campinas (1978), 

Especial ização em Arquitetura na Escola de 

Engenharia, USP de São Carlos (1980). Mestrado em 

Planejamento Urbano pela Universidade de Brasília 

(1985) e Doutorado em Arquitetura - Universitat 

Politecnica de Catalunya (1993), Pós Doutorado em 

Landscape Architecture na PSU (2001). Atualmente é 

professora Titular da Universidade de Brasília. Tem 

experiência na área de Arquitetura e Urbanismo, com 

ênfase em Tecnologia da Arquitetura e do Urbanismo, 

atuando principalmente nos seguintes temas: 

sustentabilidade, bioclimasmo, desenho urbano, 

espaço público e arquitetura e clima. Líder do Grupo de 

Pesquisa A Sustentabilidade em Arquitetura e 

U r b a n i s m o ,  C o o r d e n a  o  L a b o r a t ó r i o  d e 

Sustentabilidade Aplicada - LaSUS. Coordena Curso de 

Especialização à Distancia, Lato Sensu "Reabilita - 

Reabilitação Ambiental Sustentável Arquitetônica e 

Urbanísca" e Consórcio de Cooperação Bilateral 

USA/Brasil - USBUFC , Capes/Fipse 2008-2012.

Marta Adriana Bustos Romero

9 7 8 8 5 2 3 0 1 0 9 0 4

ISBN 978-85-230-1090-4
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A ordem 
dos livros
leitores, autores 
e bibliotecas na 
Europa entre 
os séculos 
XIV e XVII

Roger Chartier; tradução 
de Mary del Priori

ISBN 978-85-230-0378-9 

Gramática 
alemã

Herbert Andreas Welker

ISBN 978-85-230-1227-4 

Ao argumentar que os artifícios de 
leitura dos sentidos de um texto são 
infinitos, Roger Chartier abre uma pers-
pectiva de análise de uma temática tão 
apaixonante quanto vasta: reconhecer 
as modalidades diversas do processo 
de “armazenamento do saber” nos 
livros e sua interação entre as identi-
dades dos leitores e a arte de ler. Esse 
estudo também objetiva mostrar que os 
livros são objetos cujas formas estão 
em estreita ligação com a noção de 
mundo dos leitores, cada dia mais plu-
ral, devido principalmente ao advento 
da informática e suas vastas possibili-
dades de aquisição do conhecimento.

Essa nova gramática apresenta de 
maneira clara e sistemática a pronún-
cia, a morfologia e a sintaxe da língua 
alemã, além de abordar, sucintamente, 
a ortografia, pontuação e questões de 
linguística pragmática.

Cód. EDU: 13595

140 mm.70 mm. 70 mm.140 mm.25 mm.

Herbert Andreas Welker ,  
alemão radicado no Brasil, tem 
mestrado em Lingüística pela 
Universidade de Brasília. Fez 
doutorado na Alemanha, com 
tese na área de Lexicografia. 
Leciona alemão na Universidade 
de Brasília desde 1982 e atua no 
Programa de Pós-Graduação em 
Lingüística Aplicada da UnB 
desde 2004. É autor dos livros 
Curso básico de alemão (1983), 
Alemão para brasileiros (1988), 
Zweisprachige Lexikographie: 
Vo r s c h l ä g e  f ü r  d e u t s c h -
portugiesische Verbwörterbücher 
(2003),  Dicionários: uma 
pequena introdução à lexicografia 
(2004) e O uso de dicionários: 
panorama geral das pesquisas 
empíricas (2006).

ISBN: 978-85-230-1227-4

9 7 8 8 5 2 3 0 1 2 2 7 4

Estudo que propõe uma re� exão 
a respeito dos signi� cados da cultura, 
como produto de uma comunidade 
que vive e pensa sua relação com 
o mundo, com os outros e com ela 
mesma, este livro notável de Roger 
Chartier instiga a curiosidade e evi-
dencia as concepções de mundo no 
papel e sua interação com o homem. 

Considerados em sua função pri-
mordial – a construção de um vín-
culo social, a manutenção da subjeti-
vidade individual, a manifestação do 
sagrado –, os livros são vistos aqui 
como produtores de um universo de 
inter-relações humanas que se estabe-
lecem a partir das diversas e variáveis 
maneiras de se abordar a arte da leitura.   

Com A ordem dos livros, Chartier 
evoca a necessidade de se decifrar os 
mecanismos que fundamentam os 
processos de produção, de comuni-
cação e de recepção dos livros e a� ns 
para compreender os princípios que 
governam a “ordem do discurso” nas 
obras e suas íntimas relações estabele-
cidas entre humanidade e saber.  

Outros títulos 
da Editora UnB

Ex libris: pequeno objeto do desejo
Stella Maris de F. Bertinazzo

Um � os sanctorum 
trecentista em português

Américo Venâncio Lopes M. Filho

Criação da faculdade de 
Biblioteconomia da UnB 

Maria Alice Guimarães Borges

História da política exterior 
do Brasil – 5a ed.

Amado Luiz Cervo
Clodoaldo Bueno

Mobiliário moderno: das pequenas
fábricas ao projeto da UnB

Alex Calheiros
Marcelo Mari 

Priscila Ru� noni

Cultura do silêncio e 
democracia no Brasil

Venício A. Lima

O nascimento da política moderna
de Maquiavel a Hobbes – 2a ed.

Luis Felipe Miguel

Gramática Alemã – 5a ed.
Herbert Andreas Welker

Políticas públicas e 
desenvolvimento: bases 

epistemológicas e modelos de análise
Francisco G. Heidemann

José F. Salm (Org.)

As relações estabelecidas entre a humanidade e o saber, entre 
a cultura e a massa, entre os livros e os leitores são os fundamentos 
deste livro que fascina desde a primeira página. 

Ao argumentar que os artifícios de leitura dos sentidos de um 
texto são in� nitos como as possibilidades do conhecimento e de pro-
pagação da cultura, Roger Chartier abre uma perspectiva de análise 
de uma temática tão apaixonante quanto vasta: reconhecer as moda-
lidades diversas do processo de “armazenamento do saber” nos livros 
e sua interação entre as identidades dos leitores e a arte de ler.

Sensível, acessível e profundo, este estudo também objetiva mos-
trar que os livros, na condição de “realidades físicas do saber disperso”, 
são objetos cujas formas estão  em estreita ligação com a noção de 
mundo dos leitores, cada dia mais plural, devido principalmente ao 
advento da informática e suas vastas possibilidades de aquisição do 
conhecimento a partir da leitura.

A 
ORDEM 

DOS LIVROS
Leitores, autores e bibliotecas na Europa

entre os séculos XIV e XVIII

Roger Chartier

2a edição

Roger C
hartier                               A
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capa_-_a-ordem-dos-livros_v2.indd   1 31/08/2017   17:16:37
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Memórias 
do cárcere:
literatura e 
testemunho

Hermenegildo José de 
M. Bastos

ISBN 85-230-0490-4  

Brasília: 
50+50
cidade, história 
e projeto

Luciana Saboia e 
Mª Fernanda Derntl 
(Org.)

ISBN 978-85-230-1102-4 

Esse livro é uma ampla interroga-
ção sobre o sentido vital da literatura. 
Volta-se sobre si mesmo, mas sem se 
esgotar nessa função metalinguística 
porque a pergunta que faz é sobre a 
função e o sentido que a literatura pode 
ter no mundo. Em nenhum momento o 
leitor pode esquecer que aí se trata de 
um testemunho. O sentido metalinguís-
tico não se completa sem a referência 
aos acontecimentos, mas também não 
se dá diretamente. Para chegar ao tes-
temunho, é preciso que se passe pela 
discussão literária, da mesma forma 
que, para chegar a ela, é preciso assu-
mir o testemunho.

Essa obra divulga os registros 
do Workshop Brasília 50 + 50, reali-
zado conjuntamente com o Instituto 
Politécnico de Milão em setembro de 
2011 para um público mais amplo, 
sempre curioso por novas abordagens 
e interpretações dessa que não é uma 
utopia, um não lugar, uma fabricação 
da imaginação, porém uma cidade. 
Cidade que agrega o planejado e o 
informal, o permanente e o transitório. 
E, também, cidade com qualidades pró-
prias e dinamismo ímpar. Com seus 50, 
disposta a enfrentar + 50.

literatura e testemunho

EDITORA
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A trajetória de Graciliano Ramos configura um universo de temas, problemas e 
técnicas trabalhados e retrabalhados de modo obsessivo pelo autor perseguindo 
um ideal de realização literária. Mas a literatura não é fim em si mesma, nem se 
pode dizer que seja meio ou instrumento. Ela é, tudo indica, um método, o da 
verossimilhança, método de conhecimento da realidade. O universo literário que 
leva o nome “Graciliano Ramos” se constituiu obra por obra, mas só se completa 
em visada retrospectiva com base em Memórias do cárcere. A trajetória é agora 
relida, de trás para frente, retroprojetada. Empreende-se, assim, a releitura das 
obras anteriores, como se elas existissem para chegar ao texto memorialístico. 
Memórias que são de um escritor, as Mc realizam-se como uma obra de textura 
ricamente literária, em que as diversas técnicas trabalhadas com extrema maestria 
pelo autor aparecem aí problematizadas de modo implícito ou explícito, o que 
estende a pergunta pela identidade ao terreno dos gêneros. O livro é, assim, uma 
ampla interrogação sobre o sentido vital da literatura. Volta-se sobre si mesmo, 
mas sem se esgotar nessa função metalinguística porque a pergunta que faz é sobre 
a função e o sentido que a literatura pode ter no mundo. Em nenhum momento o 
leitor pode esquecer que aí se trata de um testemunho. O sentido metalinguístico 
não se completa sem a referência aos acontecimentos. Por outro lado, o testemunho 
não se dá diretamente e inclui a pergunta sobre sua natureza e função. Para chegar 
ao testemunho, é preciso que se passe pela discussão literária, da mesma forma 
que, para chegar a ela, é preciso assumir o testemunho.

MAIS UMA OBRA 
PUBLICADA PELA 
EDITORA UNIVERSIDADE 
DE BRASÍLIA

TEORIA E PRÁTICA DA CRÍTICA
LITERÁRIA DIALÉTICA
Hermenegildo José Bastos e
Adriana de E. B. Araújo (Org.)
2011

www.editora.unb.br
EDITORA
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ISBN 978-85-230-0490-4

HERMENEGILDO BASTOS

Professor titular aposentado de Literatura 
Brasileira na Universidade de Brasília, ins-
tituição em que também foi coordenador do 
Programa de Pós-Graduação em Literatura. 
Atualmente é professor colaborador no 
mesmo Programa. Coordena o Grupo de Pes-
quisa Literatura e Modernidade Periférica, 
que fundou juntamente com os colegas que 
hoje dão continuidade ao ensino e à pesqui-
sa de literatura em perspectiva dialética.

Dedica-se ao estudo da estética marxista, 
especialmente à questão da função emanci-
padora da arte. Seu livro mais recente, As 
artes da ameaça (Editora Outras Expres-
sões, 2012), reúne estudos sobre Juan 
Rulfo, Machado de Assis, Graciliano 
Ramos, Joaquim Cardoso e Fernando 
Pessoa. Publicou no México, em 2005, como 
resultado de pesquisa de Pós-doutorado na 
Universidad Nacional Autónoma de México, 
o livro Relíquias de la casa nueva. La narra-
tiva latino-americana: el eje Graciliano-
-Rulfo.

Orientou algumas teses sobre Graciliano 
Ramos, a quem considera um dos maiores 
ficcionistas da língua portuguesa.

É poeta menor e também bissexto.

org. Luciana Saboia e Mª Fernanda Derntl 

Brasília 50+50: cidade, história e projeto

É da tradição da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de Brasília estudar a sua 
cidade. Assim foi desde a sua criação, há meio século, 
quando Brasília era algo quase inexistente. 

Assim é, como neste Workshop Brasília 50+50, 
realizado conjuntamente com o Instituto Politécnico 
de Milão em setembro de 2011. O contexto, 
a crescente metropolização do Distrito Federal; 
o objetivo, o debate amplo sobre projeto urbano e 
arquitetônico, sobre preservação e modernidade. 
Problematizando a sua contemporaneidade, Brasília 
foi apresentada em palestras e visitas guiadas, o que 
frutificou em estudos específicos sobre diferentes 
áreas da cidade. 

Seus registros são agora divulgados para um público 
mais amplo, sempre curioso por novas abordagens e 
interpretações desta que não é uma utopia, um 
não-lugar, uma fabricação da imaginação, porém 
uma cidade. Como tal, cidade nada ideal, cidade com 
história e mazelas. Cidade que agrega o planejado e 
o informal, o permanente e o transitório. 

E, também, cidade com qualidades próprias e 
dinamismo ímpar. Com seus 50, disposta a enfrentar 
+ 50.

Sylvia Ficher

DPP
UnBDe
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 Pesquisa e Pós-Graduação

Universidade de Brasíl
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Educação 
superior e os 
desafios no 
novo século:
contextos e diálogos 
Brasil-Portugal

Calos Benedito Martins e 
Maria Manuel Vieira (Org.)

ISBN 978-85-230-1213-7

Educação 
superior e 
os desafi os 
no novo 
século:
contextos e 
diálogos
Brasil-Portugal

Carlos Benedito Martins
Maria Manuel Vieira

(Org.)

Educação superior e 
os desafi os no novo século

Carlos Benedito M
artins

M
aria M

anuel Vieira
(O

rg.)

Apesar de terem chegado tardiamente à modernidade educativa, 
Brasil e Portugal têm conhecido um acelerado processo de massifi ca-
ção do ensino superior nas últimas três décadas. Embora com ritmos, 
tempos e contornos específi cos, a verdade é que, desde meados dos 
anos 1970, quando se dá o primeiro impulso massifi cador em Portu-
gal, até o começo desta década, o número de estudantes inscritos em 
instituições de ensino superior sextuplicou nos dois países.
Não deixa de ser um paradoxo que, em pleno regime ditatorial, na 
década de 1960, ambos os países tenham assistido à implantação das 
bases de um modelo moderno de ensino superior. Inspiradas nas teses 
da teoria do capital humano, popularizadas à época, e nas reformas 
postas em marcha em vários países ocidentais, tanto a reforma brasi-
leira da universidade de 1968 quanto a reforma portuguesa do ensino, 
iniciada no fi nal de 1969 e instituída em 1973, tiveram como ambição 
promover a modernização tendencialmente democratizadora desse 
nível de ensino no interior de regimes políticos não democráticos. 
Hoje, os dois sistemas apresentam alguns contornos comuns e en-
frentam desafi os semelhantes. Por um lado, a sua estrutura expan-
diu-se e pulverizou-se pelo conjunto do território. Por outro lado, 
ambos os sistemas diversifi caram-se e complexifi caram-se grande-
mente, acrescentando novos subsistemas (centros universitários, 
faculdades, institutos tecnológicos federais, no caso brasileiro; 
institutos politécnicos, ensino superior militar e policial, no caso 
português) ao tradicional ensino universitário e abrindo as portas 
ao setor privado. Nesse sentido, pode-se sem dúvida afi rmar que a 
paisagem educativa do ensino superior tornou-se mais opaca, uma 
vez que a enorme diversidade de instituições que hoje a compõem 
comporta ofertas muito variadas — em qualidade científi ca, técni-
ca e pedagógica; e em modo de organização e funcionamento —, o 
que torna particularmente complexa a navegação no seu interior.

O presente livro é o resultado do pro-
jeto Transformações do ensino superior 
em Portugal e Brasil (1985-2009): uma 
pesquisa comparativa, desenvolvido no 
âmbito da cooperação acadêmica entre a 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (Capes) e a Funda-
ção de Ciência e Tecnologia de Portugal 
(FCT), que vigorou no período de 2010 a 
2012. Sua realização partiu de uma ini-
ciativa de pesquisadores do Instituto de 
Ciências Sociais (ICS) da Universidade de 
Lisboa e do Departamento de Sociologia 
da Universidade de Brasília (UnB).

Tomando como arco temporal o período 
de 1985 até a atualidade, este livro teve 
como objetivo central consolidar um dis-
positivo de comparações de traços estru-
turais e de tendências de mudanças que 
vêm ocorrendo nas últimas décadas nos 
sistemas de ensino superior português e 
brasileiro. A obra destaca que, apesar de 
suas diferenças de formação histórica, os 
sistemas de ensino superior português e 
brasileiro apresentam certas tendências 
estruturais que permitem determina-
das comparações tanto em nível macro 
quanto numa escala micro. Nesse sen-
tido, salienta-se que, em ambos os pa-
íses, ocorreu um acelerado processo de 
expansão do ensino superior a partir do 
fi nal de 1960, com particular aceleração 
nas últimas duas décadas. O livro procu-
ra identifi car traços comuns e específi cos 
nesse processo de expansão do sistema 
de ensino superior nos dois países. A par-
tir de então, contempla trabalhos que se 
movimentaram ora numa perspectiva ma-
cro ora num plano meso e micro, procu-
rando delinear determinadas tendências 
que estiveram presentes nas transforma-
ções ocorridas nos dois sistemas de ensino 
superior nas últimas três décadas.

CONHEÇA
OUTROS TÍTULOS DA
EDITORA UNIVERSIDADE
DE BRASÍLIA

ENSINO MÉDIO EM DEBATE: 
CURRÍCULO, AVALIAÇÃO E 
FORMAÇÃO INTEGRAL
Wivian Weller e Ricardo Gauche 
(Org.)

CONVERGÊNCIA:
O USO DAS TECNOLOGIAS DA 
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
NO ENSINO PRESENCIAL E A 
DISTÂNCIA DA UNB
Miriam Virgínia Ramos Rosa (Org.)

ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO 
BRASILEIRA: MARCOS 
CONTEMPORÂNEOS
Maria Zélia Borba Rocha e Nara 
Maria Pimentel (Org.)

DA UNIVERSIDADE 
NECESSÁRIA À UNIVERSIDADE 
EMANCIPATÓRIA
José Geraldo de Sousa Júnior 
(Org.)

ANÍSIO TEIXEIRA E A CULTURA
João Augusto de Lima Rocha

FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
NA PERSPECTIVA CRÍTICA: 
RESISTÊNCIA E UTOPIA
Kátia Augusta C. P. C. da Silva e 
Sandra Valéria Limonta (Org.)

Apesar de terem chegado tardiamente 
à modernidade educativa, Brasil e Portugal 
têm conhecido um acelerado processo de 
massificação do ensino superior nas últimas 
três décadas. Embora com ritmos, tempos 
e contornos específicos, a verdade é que, 
desde meados dos anos 1970, quando se dá 
o primeiro impulso massificador em Portugal, 
até o começo desta década, o número de 
estudantes inscritos em instituições de 
ensino superior sextuplicou nos dois países.

Não deixa de ser um paradoxo que, em 
pleno regime ditatorial, na década de 1960, 
ambos os países tenham assistido à implan-
tação das bases de um modelo moderno 
de ensino superior. Inspiradas nas teses da 
teoria do capital humano, popularizadas à 
época, e nas reformas postas em marcha 
em vários países ocidentais, tanto a reforma 
brasileira da universidade de 1968 quanto a 
reforma portuguesa do ensino, iniciada no 
final de 1969 e instituída em 1973, tiveram 
como ambição promover a modernização 
tendencialmente democratizadora desse 

nível de ensino no interior de regimes polí-
ticos não democráticos. 

Hoje, os dois sistemas apresentam al-
guns contornos comuns e enfrentam de-
safios semelhantes. Por um lado, a sua 
estrutura expandiu-se e pulverizou-se pelo 
conjunto do território. Por outro lado, ambos 
os sistemas diversificaram-se e complexi-
ficaram-se grandemente, acrescentando 
novos subsistemas (centros universitários, 
faculdades, institutos tecnológicos federais, 
no caso brasileiro; institutos politécnicos, 
ensino superior militar e policial, no caso 
português) ao tradicional ensino universi-
tário e abrindo as portas ao setor privado. 
Nesse sentido, pode-se sem dúvida afirmar 
que a paisagem educativa do ensino supe-
rior tornou-se mais opaca, uma vez que a 
enorme diversidade de instituições que hoje 
a compõem comporta ofertas muito varia-
das – em qualidade científica, técnica e pe-
dagógica; e em modo de organização e fun-
cionamento – o que torna particularmente 
complexa a navegação no seu interior.
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A esfera da 
política

Maria Francisca Pinheiro Coelho

ISBN 978-85-230-1203-8

Existe grande descrença com a política na atualidade, sobretudo a insti-

tucional, particularmente com as instâncias de representação do poder 

e do Estado. Esse fenômeno não é apenas brasileiro, o que não exclui 

a gravidade de seus problemas e características específicas. A crise da 

política configura-se como um sinal dos tempos. Contudo, a política não 

envolve apenas o âmbito institucional. Constitui uma visão de mundo 

comum compartilhado. Nesse sentido, todas as pessoas estão envolvidas 

com a política. Vista como uma esfera de valor, possibilita uma crítica 

pertinente da ação do Estado. 

 Este livro aborda a esfera da política que extrapola a dimensão insti-

tucional. Reúne artigos escritos no período de 2006 a 2014 e divide-se 

em duas partes: a primeira, “Política e esfera pública”, é constituída 

por trabalhos baseados no pensamento político de Hannah Arendt, 

a maior parte deles apresentados em encontros acadêmicos arendtianos; 

a segunda, “Esfera política: reflexões sobre o Brasil e a América Latina”, 

trata de temas referentes ao problema das gerações, ideologias, autorita-

rismo e democracia, com foco no Brasil e na América Latina. A esfera da 

política abrange tanto o espaço da disputa pelo poder quanto a esfera 

pública geral, constituída de processos de formação da opinião pública. 

Compreende a política como uma ação que diz respeito ao mundo no 

qual se vive e do qual se faz parte.

A esfera da política

A esfera da política    •     M
aria Francisca Pinheiro Coelho

A autora deste livro mostra familiaridade 

com a obra de Hannah Arendt e desemba-

raço no uso que dela faz. A meu ver, são 

particularmente importantes os momen-

tos em que aproxima seu pensamento ao 

de outro alemão igualmente ilustre, Max 

Weber, de quem Arendt foi leitora atenta 

depois de uma recomendação de Karl 

Jaspers. Em especial o ensaio sobre “ver-

dade fática” pareceu-me valioso e digno 

de leitura atenta nos meios acadêmicos 

brasileiros ligados às ciências sociais, em 

que um “antipositivismo” fácil (aquele que 

se compraz e se satisfaz em repetir que 

não existe neutralidade axiológica, etc.) é 

tão frequente. Trata-se de um livro que 

merece ser lido. 

Luciano Oliveira

Universidade Católica de Pernambuco

Maria Francisca Pinheiro Coelho é cearense, 

formanda da primeira turma do curso de Ciên-

cias Sociais da Universidade Federal do Ceará, 

criado em 1968. Tem mestrado e doutorado 

em Sociologia pela Universidade de Brasília, 

com tese intitulada O público e o privado na 

educação brasileira: o conflito na Constituinte 

(1987-1988). Cursou pós-doutorado na New 

School for Social Research, em Nova York, com 

estudos sobre Hannah Arendt. É professora 

titular do Departamento de Sociologia da Uni-

versidade de Brasília.

É coautora, entre outros, dos livros: 

Marx morreu: viva Marx! (1993), Política, ciên-

cia e cultura em Max Weber (2000), Política e 

valores (2000) e Itinerários de Barbara Freitag 

(2005). Tem diversos artigos publicados nas 

áreas de sociologia política, com pesquisas 

sobre a esfera política, legi slativo federal e 

reforma política; sociologia da educação, com 

ênfase nas universidades públicas; sociolo-

gia da juventude, com foco na problemática 

das gerações. É bolsista de produtividade de 

pesquisa do Conselho Nacional de Desen-

volvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
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Existe grande descrença com a política 
na atualidade, sobretudo a institucional, par-
ticularmente com as instâncias de represen-
tação do poder e do Estado. Esse fenômeno 
não é apenas brasileiro, o que não exclui a 
gravidade de seus problemas e característi-
cas específicas. A crise da política configura-
-se como um sinal dos tempos. Contudo, a 
política não envolve apenas o âmbito insti-
tucional. Constitui uma visão de mundo co-
mum compartilhado. Nesse sentido, todas 
as pessoas estão envolvidas com a política. 
Vista como uma esfera de valor, possibilita 
uma crítica pertinente da ação do Estado. 

Este livro aborda a esfera da política 
que extrapola a dimensão institucional. 
Reúne artigos escritos no período de 
2006 a 2014 e divide-se em duas partes: 
a primeira, “Política e esfera pública”, é 
constituída por trabalhos baseados no 
pensamento político de Hannah Arendt, a 
maior parte deles apresentados em encon-
tros acadêmicos arendtianos; a segunda, 
“Esfera política: reflexões sobre o Brasil e 

a América Latina”, trata de temas referen-
tes ao problema das gerações, ideologias, 
autoritarismo e democracia, com foco no 
Brasil e na América Latina. A esfera da polí-
tica abrange tanto o espaço da disputa pelo 
poder quanto a esfera pública geral, consti-
tuída de processos de formação da opinião 
pública. Compreende a política como uma 
ação que diz respeito ao mundo no qual se 
vive e do qual se faz parte.
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Obtenha mais 
informações sobre a obraAs discussões em torno da educação superior e, em particular, das Facul-

dades de Educação vêm ganhando relevo no cenário das pesquisas 
educacionais em função da consciência cada vez mais alargada na 
sociedade sobre a importância da educação para o desenvolvimento e 
para a construção da cidadania. A aprovação de dois Planos Nacionais 
de Educação, a partir de 2001, permitiu que as políticas educacionais 
em curso se instituíssem como políticas de Estado, nas quais a impor-
tância da formação dos profissionais da educação, função primordial 
das Faculdades de Educação, adquiriu condição especial. 

A presente obra aborda a história da Faculdade de Educação da Uni-
versidade de Brasília, concebida como unidade acadêmica que visava a 
superação dos então existentes Departamentos de Educação no interior 
das Faculdades de Filosofia e Ciências Humanas das universidades. 
Apresenta a proposta de constituição da Faculdade como célula mater 
da Universidade e remonta à elaboração do projeto e sua implementa-
ção a partir de 1966. Destaca os desafios próprios de uma instituição 
universitária que enfrentou, logo em seus primeiros anos de vida, as 
dificuldades impostas pelo regime de exceção que se instalou a partir 
de 1964. Como uma coletânea de textos de professores-pesquisadores 
dessa unidade, a obra trata de todas as área de atuação, relatando 
minuciosamente a história, a estrutura e a dinâmica de funcionamento 
de sua gestão, de seus departamentos, do ensino de graduação e pós-
-graduação, das atividades de extensão e da educação a distância.

Erasto Fortes Mendonça
Professor aposentado e ex-diretor da 

Faculdade de Educação da UnB
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Doutora em Sociologia e mes-
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dade de Educação (2014-2018).
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Doutor em História pela Univer-
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em História pela Universidade 
Federal Fluminense. Professor 
adjunto do Departamento de 
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da UnB. Foi coordenador do 
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(2014-2017) e atualmente é 
coordenador de extensão da 
Faculdade de Educação.

Wivian Weller
Doutora em Sociologia e mes-
tre em Ciências da Educação 
pela Freie Universität Berlin, 
Alemanha. Graduada em 
Ciências da Educação, com 
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mesma instituição. Professora 
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FE 50 ANOS – 1966-2016: 
MEMÓRIA E REGISTROS DA HISTÓRIA DA FACULDADE 
DE EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

Lívia Freitas Fonseca Borges
José Luiz Villar
Wivian Weller
(Org.)
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Esta obra, além de prestigiar os 50 anos do 
curso de Pedagogia e da Faculdade de Educa-
ção da Universidade de Brasília comemorados 
em 12 de abril de 2016, representa um esforço 
coletivo de professores-pesquisadores dessa 
unidade no sentido de recuperar, sistemati-
zar e analisar diferentes e dispersas fontes 
históricas sobre a Faculdade e seu curso de 
Pedagogia. Ao longo de sua trajetória his-
tórica, a Faculdade de Educação da UnB foi 
palco da atuação de educadores que desem-
penharam papel de peso na estruturação do 
sistema educacional brasileiro. O objetivo que 
norteia a elaboração e a publicação deste livro 
é produzir e disponibilizar uma obra de refe-
rência para futuros estudos, mais profundos e 
sistemáticos, sobre o papel dessa Faculdade 
na história da educação brasileira.
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As discussões em torno da educação 
superior e, em particular, das Faculdades 
de Educação vêm ganhando relevo no 
cenário das pesquisas educacionais em 
função da consciência cada vez mais alar-
gada na sociedade sobre a importância da 
educação para o desenvolvimento e para a 
construção da cidadania. A aprovação de 
dois Planos Nacionais de Educação, a par-
tir de 2001, permitiu que as políticas edu-
cacionais em curso se instituíssem como 
políticas de Estado, nas quais a importân-
cia da formação dos profissionais da edu-
cação, função primordial das Faculdades 
de Educação, adquiriu condição especial. 

A presente obra aborda a história da 
Faculdade de Educação da Universidade de 
Brasília, concebida como unidade acadêmica 
que visava a superação dos então existentes 
Departamentos de Educação no interior das 
Faculdades de Filosofia e Ciências Humanas 
das universidades. Apresenta a proposta 
de constituição da Faculdade como célula 

mater da Universidade e remonta à elabora-
ção do projeto e sua implementação a par-
tir de 1966. Destaca os desafios próprios de 
uma instituição universitária que enfrentou, 
logo em seus primeiros anos de vida, as di-
ficuldades impostas pelo regime de exceção 
que se instalou a partir de 1964. Como uma 
coletânea de textos de professores-pesqui-
sadores dessa unidade, a obra trata de todas 
as área de atuação, relatando minuciosa-
mente a história, a estrutura e a dinâmica 
de funcionamento de sua gestão, de seus 
departamentos, do ensino de graduação e 
pós-graduação, das atividades de extensão 
e da educação a distância.

FE 50 anos – 
1966-2016:
memória e registros da 
história da Faculdade 
de Educação da 
Universidade de Brasília

Lívia Freitas Fonseca Borges, 
José Luiz Villar e Wivian Weller (Org.)

ISBN 978-85-230-1215-1
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Muitos escravos, 
muitos senhores:
escravidão nordestina e 
gaúcha no século XIX

Flávio Rabelo Versiani e Luiz Paulo 
Ferreira Nogueról (Org.)

ISBN 978-85-230-1212-0
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José Raimundo Oliveira 

Vergolino

Diretor de Pesquisa e Iniciação 
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Guararapes/Laureate 

International Universities.

Renato Leite Marcondes

Professor da Faculdade de 

Economia e Administração – 

Ribeirão Preto, Universidade 

de São Paulo. 

Josué Modesto dos Passos 

Subrinho

Departamento de Economia da 

Universidade Federal de 

Sergipe

ESCRAVIDÃO 

NORDESTINA E GAÚCHA 

NO SÉCULO XIX

  escravos,
 senhores

  escravos,
 senhores

 Reunindo onze estudos sobre a escravidão, com 
foco em três províncias do Nordeste — Pernambuco, 
Sergipe e Maranhão — e no Rio Grande do Sul, este livro, 
baseado em extensa análise de dados primários, lança 
luz sobre aspectos ainda pouco estudados do regime 
escravista, no Brasil do século XIX.

 Em contraste com a ênfase tradicional na 
escravidão da grande lavoura — propriedades extensas 
com muitos escravos — evidencia-se, também nessas 
províncias, o uso generalizado da mão de obra escrava 
em pequenas posses, como nas fazendas de gado do 
Nordeste e do Sul, e nas áreas de cultivo de algodão, o que 
conrma achados recentes para outras regiões do País.

 A análise da estrutura demográca da população 
escravizada indica a possibilidade de crescimento 
positivo em algumas áreas e períodos, inclusive na 
região açucareira, uma novidade na historiograa sobre 
esse tema.  

 Mostra-se também a relevância, no século XIX, 
do comércio interprovincial, sugerindo que o mercado 
interno terá assumido um papel de importância mais 
cedo do que o indicam alguns estudos clássicos sobre a 
evolução de nossa economia.

 A análise dos preços pagos pelos cativos revela 
um paralelismo surpreendente entre regiões distantes, o 
que aponta para a existência de algo como um “mercado” 
de âmbito nacional.

Flávio Rabelo Versiani e Luiz Paulo Ferreira Nogueról  | Org.

Flávio Rabelo Versiani

Professor Emérito, 

Departamento de Economia, 
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Ex-professor no Departamento 

de Economia da Universidade 
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e Professor no Departamento 

de História da Universidade 
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Reunindo onze estudos sobre a escravi-
dão, com foco em três províncias do Nordeste 
— Pernambuco, Sergipe e Maranhão — e no 
Rio Grande do Sul, este livro, baseado em 
extensa análise de dados primários, lança 
luz sobre aspectos ainda pouco estudados 
do regime escravista, no Brasil do século 
XIX. Em contraste com a ênfase tradicional 
na escravidão da grande lavoura – proprie-
dades extensas com muitos escravos – evi-
dencia-se, também nessas províncias, o uso 
generalizado da mão de obra escrava em 
pequenas posses, como nas fazendas de 
gado do Nordeste e do Sul, e nas áreas de 
cultivo de algodão, o que confirma achados 
recentes para outras regiões do País. 

A análise da estrutura demográfica da 
população escravizada indica a possibilidade 
de crescimento positivo em algumas áreas e 
períodos, inclusive na região açucareira, uma 
novidade na historiografia sobre esse tema. 
Mostra-se também a relevância, no século 
XIX, do comércio interprovincial, sugerindo 
que o mercado interno terá assumido um 

papel de importância mais cedo do que o 
indicam alguns estudos clássicos sobre a 
evolução de nossa economia. A análise dos 
preços pagos pelos cativos revela um parale-
lismo surpreendente entre regiões distantes, 
o que aponta para a existência de algo como 
um “mercado” de âmbito nacional.
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Paz e guerra 
entre as nações 
Raymond Aron

ISBN 978-85-230-1189-5

“A guerra é de todas as épocas históricas 
e de todas as civilizações. Os homens sem-
pre se mataram, empregando os instrumen-
tos fornecidos que o costume e o saber das 
coletividades lhes ofereciam, com macha-
dos ou canhões, flechas ou balas, explosivos 
químicos ou reações atômicas, de perto e 
de longe, individualmente ou em massa, ao 
acaso ou seguindo um método rigoroso.”

Raymond Aron

“Um livro profundo, civilizado, brilhante.”

Henry Kissinger

“Paz e guerra entre nações tornou-se um 
clássico por não se tratar de livro mera-
mente informativo – pela massa de análises 
de situações concretas nas quais se detém, 
apenas por isto já ocuparia uma posição 
das mais destacadas –, mas, sobretudo, 
por ser formativo. Parodiando o que disse 
Aron, estudiosos das relações internacio-
nais, em especial aquels que se destinam à 
carreira diplomática, do mesmo modo que 
as pessoas, na carreira militar, que ascen-
dem aos postos mais altos, não podem 
furtar-se ao dever de debruçar-se sobre o 
texto em questão, notadamente porque não 
se destina a ser lido, mas estudado.”

Antônio Paim
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humanidadeS

MARÇO 2018
ISSN 0102.9479

Referência ao Plano Orientador
da Universidade de Brasília

Antonio Candido:
a ousadia da dialética
literatura e sociedade

Noam Chomsky:
um intelectual orgânicoNº61

A missão transformadora de uma univer-
sidade pública só se concretiza quando sua 
atuação é pautada pelo exercício da cida-
dania, com o respeito à dignidade humana 
como princípio norteador de projetos e ações. 

A revista Humanidades há mais de três 
décadas, acompanha a Universidade de 
Brasília, não só em suas formulações teóricas, 
mas também no registro de sua história. Sua 
publicação e difusão são bastante oportunas, 
tendo em vista o protagonismo histórico da 
UnB e o momento que vivemos atualmente, 
no qual as universidades públicas são inter-
peladas quanto ao seu papel social. 

Desde a sua fundação, a UnB sempre 
se destacou, não apenas por sua qualidade 
acadêmica, mas também por seus posicio-
namentos e por sua coragem na defesa da 
liberdade de expressão e opinião, valores 
fundamentais para a construção do saber. 

Esta edição de Humanidades recorda 
os anos iniciais da UnB, quando muitos dos 
ideais que nos guiam até hoje foram gesta-
dos. Textos da época da inauguração e textos 

atuais, elaborados em comemoração aos 55 
anos da UnB, se unem para rememorar um 
ambiente que segue propiciando a livre cria-
ção intelectual. Completam esta edição dois 
artigos inéditos de professores da UnB: um 
sobre a literatura de Antonio Candido e outro 
acerca das proposições do linguista Noam 
Chomsky quanto às características e o papel 
social dos intelectuais na atualidade.Revista 

Humanidades 
nº 61

Germana Henriques 
Pereira, Isaac Roitman, 
Aldo Paviani, Alexandre Pilati, 
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Esta obra suscita imediato interesse de antropólo-
gos e sociólogos, pois as perguntas – o que preser-
var e por que preservar – exigem respostas basea-
das em uma ordem de valores, impondo à re� exão 
conceitos como tempo, memória e história, que 
sustentam representações e constroem a teoria e 
a prática em torno do patrimônio cultural. Esta é 
uma pesquisa pioneira, um dos primeiros pilares 
plantados para a criação desse campo de estudos 
dentro das ciências sociais.     

Além de estudar a gênese de uma instituição cul-
tural, Mariza Veloso faz uma leitura original do 
modernismo brasileiro, de seu vanguardismo sin-
gular que valoriza o novo e não abre mão da tra-
dição, daquilo que tem valor histórico ou estético, 
do que uma sociedade não pode se esquecer.

Um dos achados mais importantes da autora re-
fere-se à compreensão da instituição entendida 
como Academia Sphan, pois ali produziram-se es-
tudos, pesquisas, livros e ensaios sobre o patrimô-
nio cultural . Outro achado importante é a relação 
original entre modernismo e barroco, homologias 
inusitadas entre dois momentos paradigmáticos 
da modernidade. 

A obra é também endereçada aos que se dedicam 
à história das ideias e ao pensamento social no 
Brasil. Por acrescentar conhecimento sobre o as-
sunto, por munir de conceitos e argumentos aque-
les que se interessam pelo tema, esta é referência 
básica e continuará a ser lida, citada e reproduzida 
por estudantes, pesquisadores e técnicos envolvi-
dos no estudo do patrimônio material e imaterial.

Angélica Madeira

Antropóloga e socióloga, doutora em 
Antropologia pela Universidade de 
Brasília, com pós-doutorado em Estu-
dos Urbanos pela Universidade de Nova 
York. Professora do Departamento de 
Sociologia da Universidade de Brasília 
desde 1989 e do Instituto Rio Branco, do 
Ministério das Relações Exteriores, desde 
1993, onde ministra a disciplina Leituras 
brasileiras, que versa sobre a cultura, a li-
teratura e a história do Brasil. Publicou os 
livros Leituras Brasileiras (1999) e Redes-
cobertas do Brasil (2002), além de diver-
sos artigos sobre patrimônio cultural, 
modernismo brasileiro, Brasília, história 
da intelligentsia brasileira e pensamen-
to social no Brasil e na América Latina. 
Desenvolve pesquisas sobre pensamento 
social brasileiro, sociologia urbana, so-
ciologia da cultura e da arte, patrimônio 
cultural, memória coletiva e espaço pú-
blico. É membro do comitê editorial de 
diversos periódicos e revistas cientí� cas 
nacionais e internacionais.

Razão histórica: Teoria da 
História – os fundamentos 
da ciência histórica
Jörn Rüsen
O Canibal
Frank Lestringant
Da senzala à capela – 
From senzala to chapel
Laycer Tomaz
Entre fluxos
Andréa de Souza Lobo (Org.)
Uma antiga civilização 
africana: história da África 
Central Ocidental
Selma Pantoja
Reconstrução do 
passado: Teoria da 
História II – os princípios 
da pesquisa histórica
Jörn Rüsen
Cientificismo e sensibilidade 
romântica: em busca de um 
sentido explicativo para o 
Brasil no século XIX
Márcia Regina C. Naxara
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OBRAS DA EDITORA 
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Esta obra suscita imediato interesse de 
antropólogos e sociólogos, pois as perguntas 
– o que preservar e por que preservar – exi-
gem respostas baseadas em uma ordem de 
valores, impondo à reflexão conceitos como 
tempo, memória e história, que sustentam 
representações e constroem a teoria e a prá-
tica em torno do patrimônio cultural. Esta é 
uma pesquisa pioneira, um dos primeiros pila-
res plantados para a criação desse campo de 
estudos dentro das ciências sociais.

Além de estudar a gênese de uma insti-
tuição cultural, Mariza Veloso faz uma lei-
tura original do modernismo brasileiro, de 
seu vanguardismo singular que valoriza o 
novo e não abre mão da tradição, daquilo 
que tem valor histórico ou estético, do que 
uma sociedade não pode se esquecer.

Um dos achados mais importantes da 
autora refere-se à compreensão da institui-
ção entendida como Academia Sphan, pois 
ali produziram-se estudos, pesquisas, livros 
e ensaios sobre o patrimônio cultural . Outro 
achado importante é a relação original 

entre modernismo e barroco, homologias 
inusitadas entre dois momentos paradig-
máticos da modernidade. 

A obra é também endereçada aos que 
se dedicam à história das ideias e ao pen-
samento social no Brasil. Por acrescentar 
conhecimento sobre o assunto, por munir 
de conceitos e argumentos aqueles que 
se interessam pelo tema, esta é referên-
cia básica e continuará a ser lida, citada e 
reproduzida por estudantes, pesquisadores 
e técnicos envolvidos no estudo do patrimô-
nio material e imaterial.
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A coletânea de artigos incorporados à obra Trá�co de 
pessoas e mobilidade humana foi resultado de esforço multi-
lateral, construído por intermédio de trabalhos de valori-
zação da temática, viabilizado pelo Ceam/UnB e pela 
Editora Universidade de Brasília. As abordagens trazidas 
permitem atualizar conceitos e aprofundar discussões 
relativas aos avanços e aos desa�os das políticas migratórias 
e de enfrentamento ao trá�co de pessoas. Elaborado por 
membros de uma rede composta por instituições governa-
mentais, academia e sociedade civil organizada, o material 
de pesquisa �ca disponível aos interessados nas discussões 
e iniciativas pelo �m das violações aos direitos humanos.

HÉDEL DE ANDRADE TORRES
Mestre em Direito das Relações Internacionais e Especialista em 

Direitos Humanos com enfoque em Trá�co de Pessoas

MARIA LÚCIA LEAL (ORG.)
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ISBN 978-85-230-1220-5

Graduada em Serviço Social pela Universi-
dade de Brasília (1983), especialista 
em Política Social (UnB, 1985), mestra em 
Comunicação pela Universidade de Brasília 
(1992) e doutora em Serviço Social pela 
Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (2001), cursou pós-doutorado no 
Programa Pós-Colonialismos e Cidadania 
Global do Centro de Estudos Sociais da 
Faculdade de Economia da Universidade 
de Coimbra/Portugal (2008). É professora 
adjunta IV do SER/UnB. Fundadora e 
coordenadora do Violes/SER/UnB desde 
2002. Coordena o Núcleo de Estudos da 
Infância e Juventude (Neij) do Ceam/UnB 
desde 2009. Atualmente, é diretora do 
Centro de Estudos Avançados Multidisci-
plinares (Ceam/UnB); participa da Coor-
denação Colegiada da Rede Ibero-Ameri-
cana (Rima) de Prevenção e Cidadania 
de Pessoas em Situação de Violação 
de Direitos, no contexto do Trá�co e da 
Exploração Sexual. Tem vários artigos, 
pesquisas e publicações sobre o tema. Mais 
informações no site: <http://grupovioles.blog-
spot.com.br/>.

MARIA LÚCIA LEAL

AS DONAS DA PALAVRA: GÊNERO, 
JUSTIÇA E A INVENÇÃO DA VIOLÊN-
CIA DOMÉSTICA EM TIMOR-LESTE
Daniel Schroeter Simião

A MOBILIZAÇÃO DAS ONGS NO EN-
FRENTAMENTO À EXPLORAÇÃO 
SEXUAL COMERCIAL DE CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES NO BRASIL
Maria Lúcia Pinto Leal

JUSTIÇA E GÊNERO: UMA HISTÓRIA 
DA JUSTIÇA DE MENORES EM 
BRASÍLIA (1960-1990)
Eleonora Zicari Costa de Brito

O ESGOTAMENTO DE RECURSOS 
INTERNOS NO DIREITO 
INTERNACIONAL
Antônio Augusto Cançado Trindade

SOCIEDADE E INFÂNCIA NO BRASIL
Brasilmar Ferreira Nunes

VIOLÊNCIA, GÊNERO E CRIME NO 
DISTRITO FEDERAL
Mireya Suárez e Lourdes Bandeira (Org.)

CONHEÇA
OUTROS TÍTULOS DA
EDITORA
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MARIA LÚCIA LEAL (ORG.) A coletânea de artigos incorporados à 
obra Tráfico de pessoas e mobilidade humana 
foi resultado de esforço multilateral, construí-
do por intermédio de trabalhos de valoriza-
ção da temática, viabilizado pelo Ceam/UnB 
e pela Editora Universidade de Brasília. 

As abordagens trazidas permitem atuali-
zar conceitos e aprofundar discussões relati-
vas aos avanços e aos desafios das políticas 
migratóriase de enfrentamento ao tráfico de 
pessoas. Elaborado por membros de uma 
rede composta por instituições governamen-
tais,academia e sociedade civil organizada, 
o materialde pesquisa fica disponível aos 
interessados nas discussões e iniciativas 
pelo fim das violações aos direitos humanos.

Maria Lúcia Leal é Graduada em Serviço 
Social pela Universidade de Brasília (1983), 
especialista em Política Social (UnB, 1985), 
mestra em Comunicação pela Universidade 
de Brasília (1992) e doutora em Serviço 
Social pela Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (2001). Cursou pós-doutorado 
no Programa Pós-Colonialismos e Cidadania 
Global do Centro de Estudos Sociais da 
Faculdade de Economia da Universidade 
de Coimbra/Portugal (2008). É professora 
adjunta IV do SER/UnB. Fundadora e coor-
denadora do Violes/SER/UnB desde 2002. 
Coordena o Núcleo de Estudos da Infância e 
Juventude (Neij) do Ceam/UnB desde 2009. 
Atualmente, é diretora do Centro de Estudos 
Avançados Multidisciplinares (Ceam/UnB); 
participa da Coordenação Colegiada da 
Rede Ibero-Americana (Rima) de Prevenção 
e Cidadania de Pessoas em Situação de 
Violação de Direitos, no contexto do Tráco 
e da Exploração Sexual. Tem vários artigos, 
pesquisas e publicações sobre o tema.

Tráfico de 
pessoas e 
mobilidade 
humana

Maria Lúcia Leal (Org.)
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É professor de teoria e história do tea-
tro na Universidade de Brasília, onde 
dirige desde 1988 o Ladi (Laboratório 
de Dramaturgia e Imaginação Dra-
mática). Além disso, é dramaturgo, di-
retor teatral e compositor. Desenvolve 
intensa pesquisa a partir do intercam-
po estudos clássicos e estudos teatrais, 
teatro e música. É doutor em História 
Social e das Ideias pela Universidade 
de Brasília (2002), mestre em Arranjo 
e Composição pelo Berklee School of 
Music (2014) e possui pós-doutorado 
em Dramaturgia pela Universidade de 
Lisboa (2015). Publicou, dentre outros 
títulos: A dramaturgia musical de Ésqui-
lo (2008); Nos passos de Homero (2013); 
e Imaginação e morte (2014). Sua pro-
dução acadêmica e dramatúrgica está 
disponível em: <www.brasilia.academia.
edu/MarcusMota>.

A obra é um conjunto de estudos integrados 
sobre escrita dramatúrgica ou escrita para 
a cena. É fruto das experiências do autor 
como pesquisador e professor de teoria do 
teatro e da análise e elaboração de textos 
teatrais. Está dividido em capítulos que 
trazem: 1) conceitos, exercícios e análises 
baseados na escritura de pequenos trechos 
de textos cênicos; 2) conceitos, exercícios 
e análises baseados na escritura de textos 
cênicos completos; 3) conceitos, exercícios 
e análises pensados a partir de obras 
fílmicas; e 4) análise de casos concretos de 
elaboração de textos cênicos em contextos 
diversos, como dramaturgia musical, 
adaptação de textos clássicos gregos e 
seminários de criação textual.

Marcus Mota

Dramaturgia
conceitos, exercícios e análises

Dramaturgia
conceitos, exercícios e análises
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ARTE: ESPAÇO, TEMPO, IMAGEM
Suzete Venturelli

IMAGEM INTERATIVA (COM CD)
Suzete Venturelli

ITINERÂNCIA DOS ARTISTAS: 
A CONSTRUÇÃO DO CAMPO 
DAS ARTES VISUAIS EM 
BRASÍLIA 1958 – 2008
Angélica Madeira

LASAR SEGALL E SUA 
RECEPÇÃO NO BRASIL
Laura Rodrigues Noehles

O OLHO VISIONÁRIO: 
ENSAIO SOBRE ARTE, 
LITERATURA E CIÊNCIA
Jacob Bronowski

BRASÍLIA 50 ANOS: 
ARTE E CULTURA
João Gabriel Lima Teixeira

TABULA SMARAGDINA: 
HERMES TRIMEGISTO
Luiz Gallina Neto

Capa - Dramaturgia_v2.indd   1 28/11/2017   15:39:57

A obra é um conjunto de estudos inte-
grados sobre escrita dramatúrgica ou es-
crita para a cena. É fruto das experiências 
do autor como pesquisador e professor de 
teoria do teatro e da análise e elaboração 
de textos teatrais. Está dividido em capítu-
los que trazem: 1) conceitos, exercícios e 
análises baseados na escritura de peque-
nos trechos de textos cênicos; 2) conceitos, 
exercícios e análises baseados na escritura 
de textos cênicos completos; 3) conceitos, 
exercícios e análises pensados a partir de 
obras fílmicas; e 4) análise de casos con-
cretos de elaboração de textos cênicos em 
contextos diversos, como dramaturgia mu-
sical, adaptação de textos clássicos gregos 
e seminários de criação textual.

Marcus Mota é professor de teoria e his-
tória do teatro na Universidade de Brasília, 
onde dirige desde 1988 o Ladi (Laboratório 
de Dramaturgia e Imaginação Dramática). 
Além disso, é dramaturgo, diretor teatral e 
compositor. Desenvolve intensa pesquisa 
a partir do intercampo estudos clássicos 
e estudos teatrais, teatro e música. É dou-
tor em História Social e das Ideias pela 
Universidade de Brasília (2002), mestre em 
Arranjo e Composição pelo Berklee School 
of Music (2014) e possui pós-doutorado em 
Dramaturgia pela Universidade de Lisboa 
(2015). Publicou, dentre outros títulos: 
A dramaturgia musical de Ésquilo (2008); 
Nos passos de Homero (2013); e Imaginação 
e morte (2014).

Dramaturgia:
conceitos, exercícios 
e análises

Marcus Mota

ISBN 978-85-230-1210-6

Obtenha mais 
informações sobre a obra



CATÁLOGO DE OBRAS - EDITORA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA | 23

Obtenha mais 
informações sobre a obra

A
UTÔ

M
A

TO
S G

EN
IA

IS

A mente como sistema 
emergente e perspectivista
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Este livro retoma alguns dos problemas centrais da Filosofi a 
tradicional da Mente – tal como o dualismo mente-corpo 
e a natureza da consciência – e procura considerá-los na 
perspectiva inovadora das teorias recentes sobre a cogni-
ção distribuída, a mente estendida e os sistemas complexos. 
Essas contribuições são associadas a uma concepção emer-
gentista da mente humana, que procura situá-la na rede de 
processos naturais e sociais que constituem as condições de 
base para o surgimento da mente e a manutenção de suas 
funções, especialmente as funções intelectuais superiores, 
como a consciência refl exiva, a linguagem simbólica, o dis-
cernimento, a racionalidade e a consciência moral, aspectos 
únicos com os quais podemos caracterizar a humanidade 
plenamente. Além de se valer de teorias e concepções conhe-
cidas, o livro apresenta ideias inovadoras, tal como a carac-
terização da mente humana como um sistema complexo de 
cognição e ação distribuídas, isto é, como aquilo que habilita 
os seres humanos a tomarem parte na riquíssima rede de re-
lações que constitui a sociedade e a cultura em geral. Assim, 
este livro contribui não apenas para se refl etir sobre os temas 
específi cos da Filosofi a da Mente, mas também para pensar 
os fundamentos das Ciências Humanas como aquelas disci-
plinas que se dedicam ao estudo dos produtos da ação huma-
na em sociedade. A própria mente humana é vista como re-
sultado de processos evolutivos, biológicos e psicológicos, em 
associação com processos sociais, especialmente a linguagem, 
cuja relação com o mentalismo humano é indiscutível, mas 
ainda pouco compreendida pela Filosofi a e pelas Ciências.

Doutor em Lógica e Filosofi a da Ciência 
pela Universidade de Campinas (1993), com 
dois pós-doutorados em Filosofi a e História 
da Ciência pela Universidade Paris 7, França 
(1995 e 2002). Atualmente é professor titular 
da Universidade Federal de Santa Catarina, 
professor colaborador do doutorado em 
Filosofi a da Universidade de Brasília e 
pesquisador do CNPq. Foi coordenador do 
Programa de Pós-Graduação em Filosofi a 
da UFSC,  diretor da Editora UFSC e 
editor responsável da revista Principia. 
Publicou 11 livros na área de Filosofi a e 
dezenas de artigos em periódicos e capítulos 
de livros. Suas pesquisas e publicações 
concentram-se nas áreas de Filosofi a Geral 
da Ciência, Filosofi a das Ciências Humanas 
e, em particular, Psicologia, além de Teoria 
do Conhecimento, Filosofi a da Lógica, 
Filosofi a da Linguagem e Filosofi a da Mente. 
Os principais temas que tem abordado são:  
realismo científi co, ceticismo, behaviorismo, 
emergentismo, cognição distribuída, mente 
estendida e realismo perspectivista.

CONHEÇA OUTRAS 
OBRAS DA EDITORA 
UNIVERSIDADE DE 
BRASÍLIA

Cérebro, evolução e 
linguagem
Paulo Espírito Santo Saraiva

Margens das fi losofi as da 
linguagem
Julio Cabrera

Um século de conhecimento: 
arte, fi losofi a, ciência e 
tecnologia no século XX
Samuel Simon (Org.)

A mente musical em uma 
perspectiva interdisciplinar
Antenor Ferreira Correa (Org.)

Psicologia e conhecimento: 
subsídios da psicologia 
do desenvolvimento para 
a análise do ensinar e 
aprender
Maria Helena Fávero
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Este livro retoma alguns dos proble-
mas centrais da Filosofia tradicional da 
Mente – tal como o dualismo mente-corpo 
e a natureza da consciência – e procura 
considerá-los na perspectiva inovadora 
das teorias recentes sobre a cognição dis-
tribuída, a mente estendida e os sistemas 
complexos. Essas contribuições são as-
sociadas a uma concepção emergentista 
da mente humana, que procura situá-la na 
rede de processos naturais e sociais que 
constituem as condições de base para o 
surgimento da mente e a manutenção de 
suas funções, especialmente as funções 
intelectuais superiores, como a consciência 
reflexiva, a linguagem simbólica, o discerni-
mento, a racionalidade e a consciência mo-
ral, aspectos únicos com os quais podemos 
caracterizar a humanidade plenamente. 
Além de se valer de teorias e concepções 
conhecidas, o livro apresenta ideias inova-
doras, tal como a caracterização da men-
te humana como um sistema complexo de 

cognição e ação distribuídas, isto é, como 
aquilo que habilita os seres humanos a to-
marem parte na riquíssima rede de relações 
que constitui a sociedade e a cultura em 
geral. Assim, este livro contribui não ape-
nas para se refletir sobre os temas especí-
ficos da Filosofia da Mente, mas também 
para pensar os fundamentos das Ciências 
Humanas como aquelas disciplinas que se 
dedicam ao estudo dos produtos da ação 
humana em sociedade. A própria mente hu-
mana é vista como resultado de processos 
evolutivos, biológicos e psicológicos, em 
associação com processos sociais, espe-
cialmente a linguagem, cuja relação com 
o mentalismo humano é indiscutível, mas 
ainda pouco compreendida pela Filosofia 
e pelas Ciências.

Autômatos 
geniais:
a mente como 
sistema emergente 
e perspectivista

Luiz Henrique de Araújo Dutra
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John Hick
O mal e o Deus do amor
Tradução de Sérgio Miranda

Problemas filosóficos, mesmo os mais profundos, podem 
ser colocados de maneira simples e direta. Com algumas 
suposições e um ou dois passos elementares de lógica, os 
filósofos colocam em questão o livre-arbítrio humano, 
a existência de outras mentes, a confiabilidade da per-
cepção sensível, a racionalidade das inferências induti-
vas, etc. Não seria de se esperar que o problema discutido 
por Hick neste livro, o problema do mal, fosse exceção à 
regra. Dada a compreensão teísta e cristã de Deus como 
um ser onipotente e sumamente bom, pode-se colocar o 
problema do mal nestes termos: se Deus existisse, não 
haveria o mal, pois estaria em seu poder eliminar todo 
o mal e ele agiria de acordo com a sua vontade boa; mas 
há o mal; portanto, Deus não existe.

No entanto, problemas facilmente colocados nunca 
são facilmente resolvidos. Não há uma estrada real 
que nos leve direto à solução dos problemas filosófi-
cos. Em geral, há muitas vias disponíveis, mas nenhuma 
totalmente segura. Hick discute em O mal e o Deus do 
amor duas respostas clássicas ao problema do mal, 
a teodiceia agostiniana e a teodiceia da edificação da 
alma, associada a Santo Irineu, mostrada pelo autor 
como uma via promissora. 
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John Hick (1922-2012) foi membro 
do Instituto de Pesquisas Avançadas 
em Artes e Ciências Sociais da Univer-
sidade de Birmingham, professor da 
Universidade de Claremont, Califórnia, 
da Universidade de Cambridge, do 
Seminário Teológico de Princeton, e 
da Universidade de Cornell. Durante 
a sua prolífica carreira, fez contribui-
ções inovadoras e decisivas para a epis-
temologia da religião, para a teologia 
filosófica e para o pluralismo religioso.

Após a sua conversão ao cristianismo 
evangélico na década de 1940, Hick vol-
tou o seu interesse para a teologia e a 
filosofia. Estudou em Edimburgo sob 
a supervisão de Norman Kemp Smith 
e seguiu para Oxford, onde fez o seu 
doutorado, cuja tese foi base do seu 
primeiro livro, Faith and Knowledge. 
Em 1966, publicou a sua primeira 
obra-prima, O mal e o Deus do amor. 

Depois de algum tempo em Cambridge, 
recebeu o convite para trabalhar em 
Birmingham, quando entrou em con-
tato mais intenso com comunidades 
religiosas não cristãs. Desenvolveu 
então a hipótese pluralista, que cul-
minou na publicação em 1989 da sua 
segunda obra-prima, Uma interpreta-
ção da religião. Hick aposentou-se em 
1992 pela Universidade de Claremont, 
mas continuou a escrever e dar confe-
rências até pouco antes do seu faleci-
mento em 2012.
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Tradução de Sérgio Miranda
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Problemas filosóficos, mesmo os mais 
profundos, podem ser colocados de manei-
ra simples e direta. Com algumas suposi-
ções e um ou dois passos elementares de 
lógica, os filósofos colocam em questão o 
livre-arbítrio humano, a existência de ou-
tras mentes, a confiabilidade da percepção 
sensível, a racionalidade das inferências 
indutivas, etc. Não seria de se esperar 
que o problema discutido por Hick neste 
livro, o problema do mal, fosse exceção à 
regra. Dada a compreensão teísta e cristã 
de Deus como um ser onipotente e suma-
mente bom, pode-se colocar o problema do 
mal nestes termos: se Deus existisse, não 
haveria o mal, pois estaria em seu poder eli-
minar todo o mal e ele agiria de acordo com 
a sua vontade boa; mas há o mal; portanto, 
Deus não existe.

No entanto, problemas facilmente co-
locados nunca são facilmente resolvidos. 
Não há uma estrada real que nos leve di-
reto à solução dos problemas filosóficos. 
Em geral, há muitas vias disponíveis, mas 
nenhuma totalmente segura. Hick discute 
em O mal e o Deus do amor duas respostas 
clássicas ao problema do mal, a teodiceia 
agostiniana e a teodiceia da edificação da 
alma, associada a Santo Irineu, mostrada 
pelo autor como uma via promissora.
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O problema 
do mal:
As conferências Gifford 
proferidas na Universidade 
de St. Andrews em 2003

Peter van Inwagen

Tradução e prefácio à edição 
brasileira: Sérgio Miranda
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Problemas filosóficos, quando são mui-
to difíceis e profundos, tendem a se multi-
plicar. Esse é o caso do problema do mal. 
Nos últimos tempos, o problema tradicio-
nal da incoerência do teísmo, ou seja, da 
inconsistência entre os atributos divinos e 
a admissão da existência do mal, desdo-
brou-se em vários problemas relacionados: 
o problema evidencial do mal, o problema 
global do mal, o problema local do mal, o 
problema do sofrimento dos animais, o pro-
blema dos males horrendos e o problema 
da ocultação de Deus. Esses problemas 
são discutidos por Peter v an Inwagen nes-
te livro, que lança mão de análises concei-
tuais e de técnicas sofisticadas da filosofia 
analítica a fim de resolvê-los, conduzindo 
o leitor a uma reflexão séria acerca da re-
lação do ser humano com Deus.

Peter van Inwagen é considerado um dos 
filósofos contemporâneos mais importan-
tes. Graduou-se em ciências pelo Instituto 
Politécnico Rensselaer (1965) e cursou 
doutorado em Filosofia na Universidade de 
Rochester (1969). Lecionou na Universidade 
de Syracuse por 24 anos e em segui-
da tornou-se professor de Filosofia na 
Universidade de Notre Dame, Indiana (EUA). 
Foi conferencista no King’s College, em 
Oxford, Princeton e St. Andrews. Publicou 
inúmeros livros de metafísica, filosofia da 
ação e filosofia da religião.
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JULIO CABRERA. Doutor em Filosofi a (Cór-
doba, Argentina), lecionou nas universidades de 
Córdoba, Buenos Aires e Belgrano e, no Brasil, 
na UFSM e na UnB (Departamento de Filoso-
fi a e Programa de Pós-graduação em Bioética). 
Palestrante na UNAM e na UAM Iztapalapa 
(México), Collège de France, Universidade de 
Coimbra, Universidade Livre de Berlim, Univer-
sidad Santo Tomás (Bogotá) e nas principais uni-
versidades brasileiras (USP, Unicamp, UFRGS, 
UFMG, etc.). Pesquisador nas áreas de fi losofi as 
da linguagem, ética e fi losofi a da lógica e da argu-
mentação. Na área da ética, formula a “ética ne-
gativa”, que investiga os problemas fi losófi cos do 
nascimento e da morte (procriação, heterocídio, 
suicídio). Na fi losofi a da lógica, desenvolveu uma 
lógica lexical e, mais recentemente, uma aborda-
gem negativa da argumentação. Na fi losofi a da 
linguagem, se ocupa da geração de conceitos por 
meio de imagens no cinema. Mais recentemente, 
iniciou pesquisas em torno de um fi losofar com 
base na situação latino-americana de dominação 
cultural, incluindo uma crítica à fi losofi a universi-
tária e ao eurocentrismo na fi losofi a. 
Publicou numerosos artigos na Espanha, Portu-
gal, Venezuela, Itália, Alemanha, Estados Unidos, 
França, Colômbia, México, Argentina e Brasil, 
além de 12 livros – quatro em coautoria –, dentre 
os quais: A lógica condenada (1987), Projeto de 
ética negativa (1989), Crítica de la moral afi rmati-
va (Barcelona, 1996; 2ª edição, 2014), Cine: 100 
años de fi losofía (Barcelona, 1999; 2ª edição, 2015), 
Margens das fi losofi as da linguagem (2003; 2ª im-
pressão, 2009), Inferências lexicais e interpretação de 
redes de predicados (2007, em coautoria com Olavo 
Da Silva Filho), De Hitchcock a Greenaway (2007), 
Análisis y existencia (Argentina, 2010), Diário de um 
fi lósofo no Brasil (2010; 2ª edição 2013) e Diálogo/
cinema (2013, em coautoria com Marcia Tiburi).
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BIOÉTICA COTIDIANA
Giovanni Berlinguer

MARGENS DAS FILOSOFIAS 
DA LINGUAGEM
Julio Cabrera

O CAMINHO DA FILOSOFIA 
VOLUMES 1 E 2
Wolfgang Röd

INFERÊNCIAS LEXICAIS E 
INTERPRETAÇÃO DE REDES 
DE PREDICADOS
Julio Cabrera e Olavo Leopoldino da 
Silva Filho

FENOMENOLOGIA COMO 
GRAMÁTICA
Jesús Padilla Galvez (Org.)

UM SÉCULO DE CONHECI
MENTO: ARTE, FILOSOFIA, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA NO 
SÉCULO XX
Samuel Simon (Org.)

MAL-ESTAR E MORALIDADE continua a linha ético-negativa 
de refl exão moral iniciada por Julio Cabrera no Projeto de ética negativa 
e continuada em Crítica de la moral afi rmativa e em numerosos artigos. 
A ideia central da obra é que os humanos são colocados pelos seus 
progenitores numa situação atritada e perigosa, sempre ameaçados pela 
dor e pelo desânimo, situação impossível de resolver com categorias 
puramente morais. Esse fenômeno é chamado de “inabilitação moral”. 
A partir desse “mal-estar” estrutural, os humanos reagem de maneiras 
agressivas diante dos outros humanos, dos animais, das coisas e do meio 
ambiente, numa busca incessante de sobrevivência e de autovalorização. 
Ataca-se, assim, a tese corriqueira de uma “maldade” intrínseca dos 
humanos; sua infelicidade e agressividade não provêm de um “interior 
perverso” (como nos esquemas religiosos, nos quais um mundo bom 
foi estragado pelas ações dos humanos), mas dos atritos da situação 
estrutural em que foram colocados. Ações moralmente boas acontecem, 
mas nunca o são totalmente, e sempre como mérito pessoal dos agentes. 
Nesse sentido, os humanos não estragam o mundo, pelo contrário, 
tentam melhorá-lo, fracassando pelos limites da sua fi nitude. 
Tudo isso fornece as bases fi losófi cas para uma ética e uma bioética 
negativas que partem da “inviolabilidade negativa” de cada ser humano, 
do respeito ao outro colocado na mesma situação de mal-estar que nós, 
ética essa que se manifesta numa vida minimalista e disposta para a 
morte ética em benefício dos outros. Nesse minimalismo baseia-se uma 
atitude antinatalista de não procriar, pelo fato de a procriação – tanto a 
intencional quanto a acidental – manipular e prejudicar outros humanos 
colocando-os na situação estrutural de mal-estar para o nosso próprio 
benefício. Toda moralidade surge de uma atitude minimalista – austera, 
heroica e não procriativa – diante da situação estrutural. Além do 
problema crucial da procriação, o livro aborda também temas correlatos, 
como aborto, sexualidade, educação e suicídio, tal como interpretados 
dentro do escopo de uma (bio)ética  negativa. 
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A ideia central da obra é que os huma-
nos são colocados pelos seus progenitores 
numa situação atritada e perigosa, sempre 
ameaçados pela dor e pelo desânimo, si-
tuação impossível de resolver com catego-
rias puramente morais. Esse fenômeno é 
chamado de “inabilitação moral”. A partir 
desse “mal-estar” estrutural, os humanos 
reagem de maneiras agressivas diante dos 
outros humanos, dos animais, das coisas e 
do meio ambiente, numa busca incessan-
te de sobrevivência e de autovalorização. 
Ataca-se, assim, a tese corriqueira de uma 
“maldade” intrínseca dos humanos; sua in-
felicidade e agressividade não provêm de 
um “interior perverso” (como nos esque-
mas religiosos, nos quais um mundo bom 
foi estragado pelas ações dos humanos), 
mas dos atritos da situação estrutural em 
que foram colocados. Ações moralmente 
boas acontecem, mas nunca o são total-
mente, e sempre como mérito pessoal dos 
agentes. Nesse sentido, os humanos não 
estragam o mundo, pelo contrário, tentam 

melhorá-lo, fracassando pelos limites da 
sua finitude. Tudo isso fornece as bases 
filosóficas para uma ética e uma bioética 
negativas que partem da “inviolabilidade 
negativa” de cada ser humano, do respeito 
ao outro colocado na mesma situação de 
mal-estar que nós, ética essa que se ma-
nifesta numa vida minimalista e disposta 
para a morte ética em benefício dos outros. 
Nesse minimalismo baseia-se uma atitude 
antinatalista de não procriar, pelo fato de 
a procriação – tanto a intencional quanto 
a acidental – manipular e prejudicar outros 
humanos colocando-os na situação estru-
tural de mal-estar para o nosso próprio 
benefício. Toda moralidade surge de uma 
atitude minimalista – austera, heroica e não 
procriativa – diante da situação estrutural. 
Além do problema crucial da procriação, 
o livro aborda também temas correlatos, 
como aborto, sexualidade, educação e 
suicídio, tal como interpretados dentro do 
escopo de uma (bio)ética  negativa.
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Judith Butler
Gayatri Chakravorty Spivak

Quem canta o 
Estado-nação?
Língua, política, pertencimento

Judith Butler e G
ayatri C

hakravorty Spivak    •    Q
uem

 canta o Estado-nação?

COLEÇÃO TEMPO AGORA

Em Quem canta o Estado-nação?, Judith Butler e Gayatri Chakravorty 

Spivak tecem pertinentes considerações a respeito da situação dos 

“sem-estado”, pessoas que por várias razões foram forçadas a deixar 

seus países para viver em outras terras sem que pudessem obter o 

status de cidadãs. As autoras apresentam uma análise relevante de 

questões contemporâneas que a� igem pessoas em todo o mundo, 

a partir de noções como cidadania, identidade, pertencimento e 

exílio. Residentes nos Estados Unidos, ambas as teóricas são consi-

deradas dois dos nomes mais representativos e in� uentes no campo 

dos estudos críticos e literários na contemporaneidade. Neste livro, 

que segue o gênero de entrevista para dar às autoras a possibilidade 

de re� etirem livremente sobre os temas abordados, Butler e Spivak 

dialogam com outros pensadores, como Hannah Arendt e Giorgio 

Agamben. A conversa crítica entre essas duas teóricas instigantes 

nos leva a uma viagem re� exiva por elas conduzida, com “a pro-

messa do irrealizável”, um movimento duplo que aponta para uma 

promessa e uma possibilidade, ao mesmo tempo em que nos mostra 

a di� culdade de lidar com temas tão espinhosos e controversos 

em um momento não menos complexo. Por trás da análise crítica 

minuciosa e vibrante que ambas desenvolvem, encontra-se ainda 

o cuidado em re� etir sobre a própria linguagem e o discurso que 

moldam não apenas nossos pensamentos, mas principalmente 

nossas concepções e construções de mundo.

Tradução
Vanderlei J. Zacchi e
Sandra Goulart Almeida

Gayatri Chakravorty Spivak é profes-

sora da Universidade Columbia e autora 

de Pode o subalterno falar? (Editora 

UFMG, 2010),  In other worlds, � e post-

-colonial critic, Outside in the teaching 

machine, A critique of postcolonial reason 

e Death of a discipline, entre outros.

Judith Butler é professora da Uni-

versidade da Califórnia em Berkeley e 

autora de várias obras, como Relatar a 

si mesmo (Autêntica, 2015), Problema 

de gênero (Civilização brasileira, 2003), 

A vida psíquica do poder (Autêntica, 2017) 

e O clamor de Antígona (Edufsc, 2014).
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Sandra Regina Goulart Almeida é 

professora e reitora (2018-2022) da 

Universidade Federal de Minas Gerais. 

Realizou, sob a supervisão de Gayatri 

Chakravorty Spivak, pós-doutorado em 

Literatura Comparada na Universidade 

Columbia, em Nova York.

Vanderlei J. Zacchi é professor do 

Departamento de Letras Estrangeiras 

e do Programa de Pós-Graduação 

em Letras da Universidade Federal 

de Sergipe. É também pesquisador 

adjunto do Centre for Globalization 

and Cultural Studies da Universidade 

de Manitoba, Canadá.
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Em Quem canta o Estado-nação?, Judith 
Butler e Gayatri Chakravorty Spivak tecem 
pertinentes considerações a respeito da 
situação dos “sem-estado”, pessoas que 
por várias razões foram forçadas a deixar 
seus países para viver em outras terras 
sem que pudessem obter o status de ci-
dadãs. As autoras apresentam uma análi-
se relevante de questões contemporâneas 
que afligem pessoas em todo o mundo, a 
partir de noções como cidadania, identi-
dade, pertencimento e exílio. Residentes 
nos Estados Unidos, ambas as teóricas 
são consideradas dois dos nomes mais 
representativos e influentes no campo dos 
estudos críticos e literários na contempo-
raneidade. Neste livro, que segue o gênero 
de entrevista para dar às autoras a possi-
bilidade de refletirem livremente sobre os 
temas abordados, Butler e Spivak dialogam 
com outros pensadores, como Hannah 
Arendt e Giorgio Agamben. A conversa 
crítica entre essas duas teóricas instigan-
tes nos leva a uma viagem reflexiva por 

elas conduzida, com “a promessa do irrea-
lizável”, um movimento duplo que aponta 
para uma promessa e uma possibilidade, 
ao mesmo tempo em que nos mostra a 
dificuldade de lidar com temas tão espi-
nhosos e controversos em um momento 
não menos complexo. Por trás da análise 
crítica minuciosa e vibrante que ambas de-
senvolvem, encontra-se ainda o cuidado 
em refletir sobre a própria linguagem e o 
discurso que moldam não apenas nossos 
pensamentos, mas principalmente nossas 
concepções e construções de mundo.
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A obra Em Pessoa: estudos sobre a poesia e a prosa de 
Fernando Pessoa, organizada por Sandra Ferreira (Unesp-
Assis) e Edvaldo A. Bergamo (UnB), apresenta um 
conjunto de ensaios escritos por pesquisadores dedicados 
aos estudos da obra pessoana e vinculados a prestigiadas 
instituições nacionais e internacionais: Maria Helena Nery 
Garcez (USP), Jerónimo Pizarro (Universidad de los Andes/
Colômbia), Luiz Maffei (UFF), Onésimo Teotónio Almeida 
(Brown University/EUA), Jorge Fernandes da Silveira 
(UFRJ/CNPq), Paulo de Medeiros (University of Warwick/
Reino Unido), Lilian Jacoto (USP), Augusto Rodrigues 
da Silva Junior (UnB), Ida Alves (UFF/CNPq), Natália 
Rocha Marques e Edvaldo A. Bergamo (UnB), Nicolás 
Barbosa López (Universidad de los Andes/Colômbia), 
Ana Clara Magalhães de Medeiros (UnB), Fernando de 
Moraes Gebra (UFFS) e Hermenegildo Bastos (UnB).

Os ensaios aqui reunidos contribuem para reafi rmar a di-
mensão universal de Fernando Pessoa (“Sê plural como 
o universo!”) e o incessante empenho crítico demandado 
por sua obra, ainda, e cada vez mais, capaz de incutir dú-
vidas, convidar a revisitações interpretativas, sugerir ou-
tras tantas interpretações e correlações, como é próprio 
de toda obra viva. Tanto é assim que uma das inumerá-
veis divisas para a obra de Pessoa poderia ser colhida 
no Livro do Desassossego: “Vivo sempre no presente”.

Edvaldo A. Bergamo (UnB)

Tem graduação, mestrado e doutorado 
em Letras pela Unesp/Assis, com ênfase 
na área de Literatura Comparada. Reali-
zou pós-doutoramento na Universidade 
de Lisboa. É professor do Departamento 
de Teoria Literária e Literaturas do Ins-
tituto de Letras da UnB. Tem atuado 
no Programa de Pós-Graduação em 
Literatura, na linha de pesquisa Crítica 
literária dialética, com pesquisa voltada 
principalmente aos seguintes temas: 
romance histórico; romance de 30; 
romance e autoritarismo; e romance, 
colonialismo e pós-colonialismo.

Sandra Ferreira (Unesp-Assis)

Mestre e doutora em Teoria Literária e 
Literatura Comparada pela Universi-
dade de São Paulo, tem pós-doutorado 
em Teoria Literária pela Universidade 
de Coimbra. É professora de Literatura 
Portuguesa na Faculdade de Ciências 
e Letras da Unesp, campus de Assis, e 
autora de Entre a biblioteca e o bor-
del: a sátira narrativa de Hilário Tácito 
(2006) e Da estátua à pedra: percursos 
fi gurativos de José Saramago (2015).

Conheça outras obras da 
Editora Universidade de Brasília

A poesia hermética de Paul Celan 
Flávio R. Kothe

Teoria e prática da crítica 
literária dialética 
Hermenegildo José Bastos e 
Adriana de E. B. Araújo (Org.)

A beleza foi feita para ser roubada: 
ensaios de José Ortega y Gasset 
Ricardo Araújo

O nó dos laços: ensaios 
sobre Osman Lins
Elizabeth Hazin (Org.)

Murilo Mendes: poesia de 
liberdade em pânico 
Robson Coelho Tinoco

A encenação do real: a sublimação 
em A paixão segundo G. H. e Água 
Viva, de Clarice Lispector 
Ana Maria Agra Guimarães

O quinto evangelista: o (des)
evangelho segundo José Saramago 
Salma Ferraz
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A obra Em Pessoa: estudos sobre a poe-
sia e a prosa de Fernando Pessoa, organi-
zada por Sandra Ferreira (Unesp-Assis) e 
Edvaldo A. Bergamo (UnB), apresenta um 
conjunto de ensaios escritos por pesqui-
sadores dedicados aos estudos da obra 
pessoana e vinculados a prestigiadas ins-
tituições nacionais e internacionais: Maria 
Helena Nery Garcez (USP), Jerónimo Pizarro 
(Universidad de los Andes/Colômbia), 
Luiz Maffei (UFF), Onésimo Teotónio Almeida 
(Brown University/EUA), Jorge Fernandes da 
Silveira (UFRJ/CNPq), Paulo de Medeiros 
(University of Warwick/Reino Unido), Lilian 
Jacoto (USP), Augusto Rodrigues da Silva 
Junior (UnB), Ida Alves (UFF/CNPq), Natália 
Rocha Marques e Edvaldo A. Bergamo (UnB), 
Nicolás Barbosa López (Universidad de los 
Andes/Colômbia), Ana Clara Magalhães de 
Medeiros (UnB), Fernando de Moraes Gebra 
(UFFS) e Hermenegildo Bastos (UnB).

Os ensaios aqui reunidos contribuem 
para reafirmar a dimensão universal de 
Fernando Pessoa (“Sê plural como o uni-
verso!”) e o incessante empenho crítico de-
mandado por sua obra, ainda, e cada vez 
mais, capaz de incutir dúvidas, convidar a 
revisitações interpretativas, sugerir outras 
tantas interpretações e correlações, como é 
próprio de toda obra viva. Tanto é assim que 
uma das inumeráveis divisas para a obra 
de Pessoa poderia ser colhida no Livro do 
Desassossego: “Vivo sempre no presente”.
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Organizadoras
Eva Waisros Pereira

Laura Maria Coutinho
Maria Alexandra Militão Rodrigues

Anísio Teixeira e
seu legado à educação do

história e memória
DISTRITO FEDERAL

Anísio Teixeira e seu legado à educação do
DISTRITO FEDERAL – história e m

em
ória

EDITORA

Esta obra dá sequência ao livro Nas asas de Brasília: memórias de 
uma utopia educativa (1956-1964), publicado em 2011 pela Editora 
Universidade de Brasília. Conscientes de que a história da educação do 
Distrito Federal constitui valioso patrimônio a ser preservado, os autores 
apresentam seus estudos, a partir de achados e inquietações surgidas 
no contexto de pesquisas desenvolvidas na Universidade de Brasília. 

Os estudos aqui reunidos têm como premissa que a cidade e seus 
educadores precisam se reconhecer no passado educativo de Brasília. 
Nessa ótica, a criação do Museu da Educação do Distrito Federal também 
se constitui campo de pesquisa contemplado nesta obra. Pretende-se 
que o Museu seja um espaço de encontro entre o passado, o presente 
e o futuro, como memória viva da educação da capital brasileira.

Alice Fátima Martins | Ariane Abrunhosa | Carmyra Oliveira Batista
Clara Ramthum do Amaral | Cláudia da Conceição Garcia

Delmary Vasconcelos de Abreu | Edilene Simões Costa
Edilson de Souza | Eva Waisros Pereira | Ingrid Dittrich Wiggers

José Luiz Villar | Laura Maria Coutinho | Luciana de Maya Ricardo
Maria Alexandra Militão Rodrigues | Maria Cecília Filgueiras Lima Gabriele 

Maria Paula Vasconcelos Taunay | Mariana Menezes Piedade
Mônica Menezes de Souza | Pedro Mesquita de Carvalho

Rosália Policarpo F. de Carvalho | Rosylane Doris de Vasconcelos | Thais Reis

Esta obra tem como ponto de 
partida a concepção e o mode-
lo de educação propostos por 
Anísio Teixeira, bem como 
seu legado para a educação 
em Brasília. Expressa, tam-
bém, os esforços e as ações 
empreendidas na criação do 
Museu da Educação do Dis-
trito Federal, que abrigará o 
acervo de pesquisas e terá a 
função de expor e difundir as 
experiências educativas vi-
venciadas na nova capital.
A estrutura do livro contem-
pla quatro grandes temáticas: 
memória educativa e o Mu-
seu da Educação do Distrito 
Federal; a profi ssão docente: 
memórias do fazer pedagógi-
co; o ideário de Anísio Tei-
xeira e suas marcas na edu-
cação do Distrito Federal; e 
origens e contexto da forma-
ção integral do brasiliense.

Eva Waisros Pereira
Professora emérita da Universidade de 
Brasília, com pós-doutorado na Uni-
versidade de Poitiers, França, doutora 
em Ciências da Educação pela Uni-
versidade Aberta, Portugal, mestre em 
Educação pela Universidade de Brasí-
lia e graduada em Pedagogia pelo Cen-
tro de Ensino Unifi cado de Brasília.  
É coordenadora do grupo de pesquisa 
sobre memória da educação e do grupo 
de trabalho de criação e implantação do 
Museu da Educação do Distrito Federal.

Laura Maria Coutinho
Professora associada aposentada da Fa-
culdade de Educação da Universidade de 
Brasília. Graduada em Comunicação So-
cial – Rádio, Televisão e Cinema e mestre 
em Educação pela Universidade de Brasí-
lia; doutora em Educação, Conhecimen-
to, Linguagem e Arte pela Faculdade de 
Educação da Universidade de Campinas. 

Maria Alexandra Militão Rodrigues
Professora adjunta da Faculdade de Edu-
cação da Universidade de Brasília. For-
mada em Psicologia pela Faculdade de 
Psicologia e Ciências da Educação da 
Universidade do Porto (Portugal), com 
mestrado em Psicologia da Educação e 
doutorado em Psicologia pelo Instituto de 
Psicologia da Universidade de Brasília. 

As professoras são organizadoras e co-
autoras do livro Nas asas de Brasília: 
memórias de uma utopia educativa 
(1956-1964), publicado em 2011 pela 
Editora Universidade de Brasília. Inte-
gram o grupo de pesquisa e extensão da 
UnB sobre memória e história da edu-
cação do Distrito Federal e o Comitê de 
Assessoramento da UnB ao grupo de 
trabalho de criação e implantação do 
Museu da Educação do Distrito Federal. 9 7 8 8 5 2 3 0 1 0 2 2 5
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Esta obra dá sequência ao livro Nas asas 
de Brasília: memórias de uma utopia educa-
tiva (1956-1964), publicado em 2011 pela 
Editora Universidade de Brasília. 

Ela tem como ponto de partida a con-
cepção e o modelo de educação propostos 
por Anísio Teixeira, bem como seu legado 
para a educação em Brasília. Os estudos 
reunidos no livro têm como premissa que 
a cidade e seus educadores precisam 
se reconhecer no passado educativo de 
Brasília. Nessa ótica, a criação do Museu 
da Educação do Distrito Federal também se 
constitui campo de pesquisa contemplado 
nesta obra. Pretende-se que o Museu seja 
um espaço de encontro entre o passado, o 
presente e o futuro, como memória viva da 
educação da capital brasileira.

A estrutura do livro contempla quatro 
grandes temáticas: memória educativa e 
o Museu da Educação do Distrito Federal; 
a profissão docente: memórias do fazer 
pedagógico; o ideário de Anísio Teixeira 
e suas marcas na educação do Distrito 
Federal; e origens e contexto da formação 
integral do brasiliense.

Conscientes de que a história da edu-
cação do Distrito Federal constitui valioso 
patrimônio a ser preservado, os autores 
apresentam seus estudos, a partir de acha-
dos e inquietações surgidas no contexto de 
pesquisas desenvolvidas na Universidade 
de Brasília. 
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Wivian Weller e André Lúcio Bento (Org.)
ENSINO MÉDIO PÚBLICO NO DF

EDITORA

Wivian WellerAndré Lúcio Bento
Doutora em Sociologia e mestre em Ciências da 
Educação pela Freie Universität Berlin (Alemanha). 
Graduada em Ciências da Educação com formação 
complementar em Sociologia e Psicologia pela 
Freie Universität Berlin. Foi pesquisadora visitante 
na Graduate School of Education da Universidade 
Stanford (EUA). Professora associada da Faculdade 
de Educação e do Programa de Pós-Graduação em 
Educação na linha de pesquisa Estudos Comparados 
em Educação (ECOE). É bolsista de Produtividade em 
Pesquisa do CNPq desde 2007 e coordenadora do 
grupo de pesquisa Gerações e Juventude (GERAJU). 
Desenvolve estudos comparados nacionais e 
internacionais sobre o ensino médio e exames de 
avaliação, trajetórias escolares e projetos de vida 
de jovens. Tem experiência na formação inicial e 
continuada de professores no Distrito Federal. Em 
2014/2015 foi coordenadora geral do Pacto Nacional 
Pelo Fortalecimento do Ensino Médio (PNEM) no 
Distrito Federal. Atualmente é vice-diretora da 
Faculdade de Educação da Universidade de Brasília, 
membro do Conselho de Educação da Secretaria de 
Estado de Educação do Distrito Federal e membro 
do Comitê da área Educação do CNPq.

Doutor e mestre em Linguística pela Universidade 
de Brasília (UnB). Especialista em História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana pela Universidade Federal 
de Goiás (UFG). Licenciado em Língua Portuguesa 
e respectivas Literaturas pela Universidade de 
Brasília (UnB). Autor dos livros Leitura e Produção 
de Texto (2013) e Escrita e Reflexão Gramatical 
(2013). Coorganizador do livro Discurso, Identidade 
e Gênero (2015) e do livro Discursos nas Práticas 
Sociais: perspectivas em Análise de Discurso 
Crítica e em Gramática Sistêmico-Funcional 
(2010). Professor da Secretaria de Estado de 
Educação do Distrito Federal desde 1993.  Atua na 
formação continuada de professores da Educação 
Básica, especialmente nas áreas de ensino de 
língua materna, leitura e produção de textos e 
organização do trabalho pedagógico nos anos finais, 
ensino médio e Educação de Jovens e Adultos.
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ENSINO MÉDIO PÚBLICO
NO DISTRITO FEDERAL

Esta obra traz a debate alguns desafios que se impõem para a escola 
de ensino médio em termos pedagógicos, apresentando resultados de 
pesquisas empíricas sobre o ensino médio público no Distrito Federal e 
de estudos decorrentes do Pacto pelo Fortalecimento do Ensino Médio 
no DF (PNEM). Os estudos partem da convicção de que um dos maiores 
desafios para uma escola que se pretende constituir “para todos” é, 
justamente, conseguir estabelecer-se como espaço de aprendizagens 
de todos. Nesse sentido, a discussão em torno de como a escola 
organiza seu trabalho pedagógico é essencial, tendo em vista que as 
ações pedagógicas e escolares precisam ser coletivas, planejadas e com 
intenção inequívoca de promover aprendizagens com qualidade social. 

Desse modo, Ensino médio público no Distrito Federal constitui um 
conjunto de reflexões sobre como a organização do trabalho pedagógico 
da escola e, particularmente, da sala de aula deve ser capaz de 
favorecer uma dinâmica que reconfigure a aula como um espaço-tempo 
de interação, diálogo, reflexão, construção de conhecimento, formação 
humana, contextualização e, sobretudo, de aprendizagens.
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trabalho pedagógico 
e aprendizagens 
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André Lúcio Bento (Org.)
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Esta obra traz a debate alguns desafios 
que se impõem para a escola de ensino 
médio em termos pedagógicos, apresen-
tando resultados de pesquisas empíricas 
sobre o ensino médio público no Distrito 
Federal e de estudos decorrentes do Pacto 
pelo Fortalecimento do Ensino Médio no DF 
(PNEM). Os estudos partem da convicção de 
que um dos maiores desafios para uma es-
cola que se pretende constituir “para todos” 
é, justamente, conseguir estabelecer-se 
como espaço de aprendizagens de todos. 
Nesse sentido, a discussão em torno de 
como a escola organiza seu trabalho peda-
gógico é essencial, tendo em vista que as 
ações pedagógicas e escolares precisam 
ser coletivas, planejadas e com intenção 
inequívoca de promover aprendizagens com 
qualidade social. 

Desse modo, Ensino médio público no 
Distrito Federal constitui um conjunto de 
reflexões sobre como a organização do tra-
balho pedagógico da escola e, particular-
mente, da sala de aula deve ser capaz de 
favorecer uma dinâmica que reconfigure a 
aula como um espaço-tempo de interação, 
diálogo, reflexão, construção de conheci-
mento, formação humana, contextualização 
e, sobretudo, de aprendizagens.
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AS FÓRMULAS
FILOSÓFICAS

Tradução

Sírio Possenti 

Frédéric Cossutt a
Francine Cicurel 

Organizadores

Todos conhecemos e usamos frases como “A religião 
é o ópio do povo”; “Penso, logo existo”; “O inferno são 
os outros”; “O homem é o lobo do homem”. Essas fra-
ses são fórmulas � losó� cas, enunciados destacados de 
seu lugar de produção, que circulam no espaço e no 
tempo, sendo reinscritos em práticas e textos diversos. 
É dessas fórmulas que trata este livro, magni� camente 
traduzido por Sírio Possenti. Nele analisam-se a nature-
za, as formas e as funções discursivas desses enuncia-
dos, que realizam uma condensação de uma doutrina.
Este é um livro indispensável para os estudiosos da 
linguagem e da � loso� a. Para os primeiros, porque es-
sas fórmulas têm relação com outros gêneros breves 
e seu estudo desvela os mecanismos enunciativos de 
produção desses enunciados e seu papel no discurso; 
para os segundos, porque a análise das fórmulas mos-
tra, de um lado, sua função na transmissão � losó� ca e, 
de outro, sua ação na própria elaboração dos discursos 
� losó� cos.

José Luiz Fiorin

As � loso� as se condensam em 
enunciados mínimos e autônomos, 
dotados de propriedades formais 
que lhes conferem um aspecto no-
tável, assinaturas doutrinárias (“Co-
nhece-te a ti mesmo”, “A existência 
precede a essência”) ou enunciados 
de alcance universal (“Não nos ba-
nhamos duas vezes no mesmo rio”, 
“O homem é o lobo do homem”). 
Essas fórmulas emblemáticas cir-
culam entre as grandes obras e 
são recontextualizadas em textos 
segundos (doxogra� as, manuais, di-
cionários, coletâneas de formas bre-
ves etc.). Elas se inscrevem nos usos 
essenciais à atividade discursiva – 
memorização, transmissão, ensino, 
comentário –, contribuindo forte-
mente para tecer o interdiscurso � -
losó� co. Elas exercem igualmente o 
papel de embaixadoras em relação 
a outras formas de discurso e no 
espaço público. No interior de uma 
doutrina, as fórmulas � losó� cas 
concentram os esquemas especu-
lativos, permitindo a identi� cação e 
o desdobramento – e, às vezes, nas 
formas breves ou nos gêneros for-
mulaicos, constituem o modo privi-
legiado de sua exposição.
Os autores deste livro comparam 
as fórmulas � losó� cas aos provér-
bios, às sentenças, aos aforismos, 

propondo pistas para compreender 
sua elaboração e sua natureza, re-
lacionando suas características for-
mais, retóricas ou estilísticas a seu 
valor � losó� co. Graças ao estudo de 
casos diversos (Epicuro, Descartes, 
Hegel, Feuerbach, Marx, Nietzsche, 
Wittgenstein, Lévinas, Merleau-
-Ponty, Foucault, Derrida), questio-
nam o papel de uma escritura for-
mulaica em � loso� a.
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As  filosofias se condensam em enun-
ciados mínimos e autônomos, dotados de 
propriedades formais que lhes conferem 
um aspecto notável, assinaturas doutri-
nárias (“Conhece-te a ti mesmo”, “A exis-
tênciaprecede a essência”) ou enunciados 
de alcance universal (“Não nos banhamos 
duas vezes no mesmo rio”, “O homem é o 
lobo do homem”). 

Essas fórmulas emblemáticas circulam 
entre as grandes obras e são recontextua-
lizadas em textos segundos (doxografias, 
manuais, dicionários, coletâneas de for-
mas breves, etc). Elas se inscrevem nos 
usos essenciais à atividade discursiva 
–memorização, transmissão, ensino, co-
mentário –, contribuindo fortementepara 
tecer o interdiscurso filosófico. Elas exer-
cem igualmente o papel de embaixadoras 
em relação a outras formas de discurso e 
no espaço público. 

No interior de uma doutrina, as fórmu-
las filolosóficas concentram os esquemas 
especulativos, permitindo a identficação e 
o desdobramento – e, às vezes, nas formas 
breves ou nos gêneros formulaicos,consti-
tuem o modo privilegiado de sua exposição.

Os autores deste livro comparam as 
fórmulas filosóficas aos provérbios, às 
sentenças, aos aforismos, propondo pis-
tas para compreender sua elaboração e 
sua natureza, relacionando suas caracte-
rísticas formais, retóricas ou estilísticas a 
seu valor  filosófico. Graças ao estudo de 
casos diversos (Epicuro, Descartes, Hegel, 
Feuerbach, Marx, Nietzsche, Wittgenstein, 
Lévinas, Merleau-Ponty, Foucault, Derrida), 
questionam o papel de uma escritura for-
mulaica em filosofia.
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A 
teoria da informação fornece os 
princípios matemáticos necessários 
para a compreensão dos sistemas 

de comunicação. Ela enuncia, em particular, 
os limites dos desempenhos possíveis para a 
compressão e a transmissão de dados, essen-
ciais para a concepção das técnicas modernas 
de telecomunicações. Esta obra apresenta as 
ferramentas gerais da teoria da informação e 
evidencia suas aplicações na codificação de 
fonte (compressão da informação) e de canal 
(transmissão da informação). Ao final encon-
tram-se exercícios e problemas que comple-
mentam a exposição teórica. 

Olivier Rioul formou-se na École Polytech-
nique e na École Nationale Supérieure des 
Télécommunications (Télécom ParisTech). 
Engenheiro do Corps Interministériel des 
Mines e doutor pela Télécom ParisTech, atua 
como professor-pesquisador nessa última 
instituição desde 1994. Ensina ainda nas uni-
versidades Paris 6 e 11 as disciplinas teóricas 
de telecomunicações, principalmente teoria 
da informação. Suas atividades de pesqui-
sa relacionam-se à codificação de fonte e de 
canal, às desigualdades entrópicas da teoria 
da informação e a diferentes aplicações em 
criptologia e em psicologia experimental.

TEORIA DA INFORMAÇÃO 
E DA CODIFICAÇÃOTEORIA DA INFORMAÇÃO E DA CODIFICAÇÃO

L ivro de referência que trata da teoria da infor-
mação em detalhes, desde a apresentação das 
ferramentas básicas da teoria (entropia, diver-

gência, informação mútua, teorema de tratamento de 
dados, informação de Fisher e variância entrópica) até 
a demonstração dos teoremas de Shannon (para a co-
dificação de fonte com ou sem perdas, a codificação de 
canal e a codificação conjunta fonte/canal). Seu públi-
co-alvo são os pesquisadores e engenheiros de teleco-
municações, assim como os estudantes universitários 
interessados no tema.
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Livro de referência que trata da teoria da 
informação em detalhes, desde a apresen-
tação das ferramentas básicas da teoria 
(entropia, divergência, informação mútua, 
teorema de tratamento de dados, informa-
ção de Fisher e variância entrópica) até a 
demonstração dos teoremas de Shannon 
(para a codificação de fonte com ou sem 
perdas, a codificação de canal e a codifi-
cação conjunta fonte/canal). Seu público-
-alvo são os pesquisadores e engenheiros 
de telecomunicações, assim como os estu-
dantes universitários interessados no tema.

A teoria da informação fornece os princí-
pios matemáticos necessários para a com-
preensão dos sistemas de comunicação. 
Ela enuncia, em particular, os limites dos 
desempenhos possíveis para a compressão 
e a transmissão de dados, essenciais para 
a concepção das técnicas modernasde 
telecomunicações. 

Esta obra apresenta as ferramentas ge-
rais da teoria da informação e evidencia 
suas aplicações na codificação defonte 
(compressão da informação) e de canal 
(transmissão da informação). Ao final 
encontram-se exercícios e problemas que 
complementam a exposição teórica.
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Não se pode compreender temas 
complexos como a hipnose e as 
dores crônicas longe das diversas 
articulações que exigem como 
campo de estudo e intervenção. Por 
isso, propor um livro que aborde a 
técnica hipnótica, sob a ótica da 
complexidade, significa colocar um 
desafio ao pensamento, não um 
manual de respostas. Significa que 
a técnica precisa ser concebida e 
utilizada de forma indissociável da 
teoria e da ética. Significa que a 
técnica ganha vida na subjetividade 
de seus protagonistas e se constitui 
no intrincado tecido semiótico que 
os interliga. Significa que a técnica, 
em vez de mero instrumento a ser 
aplicado, consiste numa porta de 
acesso ao complexo mundo da 
hipnose, tão antigo como ainda 
pouco conhecido. Significa, por fim, 
que a técnica é um ótimo caminho 
de compreensão e pesquisa sobre o 
universo múltiplo e heterogêneo das 
pessoas acometidas por dores 
crônicas, pois o terapeuta que com-
preende a fundo a mensagem das 
técnicas sabe que precisa estar 
com essas pessoas, reconhecê-las 
em sua humanidade, sentir seus 
dramas e modos de ser, em vez de 
simplesmente desejar modificá-las.
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Maurício S. Neubern

Doutor em Psicologia, é professor 
adjunto do Instituto de Psicologia da 
Universidade de Brasília. Realizou 
pós-doutorado no Centre Edgar 
Morin, École des Hautes Études en 
Sciences Sociales, Paris (Capes, 
2015/2016). Coordena o projeto 
CHYS (Complexidade, Hipnose e 
Subjetividade), em que procura 
desenvolver, por meio de pesquisa 
clínica, aportes complexos para a 
compreensão e a clínica da hipnose. 
É hipnoterapeuta e formador de 
terapeutas.

HIPNOSE, DORES CRÔNICAS & COMPLEXIDADE:
TÉCNICAS AVANÇADASTÉCNICAS AVANÇADAS

Maurício S. Neubern
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HIPNOSE, DORES CRÔNICAS & COMPLEXIDADE:

As relações entre hipnose e dores crônicas consistem num 
dos eventos mais antigos da história da psicologia moderna. 
Contudo, até hoje pouco se explica sobre a hipnose e seus 
modos de ação, sem contar que, geralmente, ela se encontra 
longe das academias. Como algumas palavras, num contexto 
relacional específico, conseguem alterar significativamente  
dores intensas decorrentes de problemas como fibromialgia, 
lesões após acidentes, processos oncológicos e doenças 
autoimunes é uma questão que ainda se encontra longe de 
respostas. Ao mesmo tempo, as dores crônicas também 
representam desafios a profissionais e pesquisadores, pois 
escapam à lógica homogênea organicista para exigirem 
interdisciplinaridade. Desemprego, depressão, morte, violên-
cia, espiritualidade, trabalho, família, sexualidade, dinheiro, 
gênero e classe social são temas que surgem com frequência 
quando se oferecem espaços de acolhimento a pessoas 
acometidas por essas dores. Logo, um livro sobre técnicas 
de hipnose não pode se render ao instrumentalismo domi-
nante em vários setores de nossa sociedade. Ele precisa 
nascer comprometido com a eficiência de seus resultados, 
mas também com a reflexão teórica e ética de seus funda-
mentos. Trata-se de fenômenos humanos que necessitam 
de uma visão que favoreça, ou ao menos mantenha em 
aberto, a articulação de suas várias dimensões. Sem essa 
adesão à complexidade, não se torna possível o reconheci-
mento do humano.
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As relações entre hipnose e dores crô-
nicas consistem num dos eventos mais 
antigos da história da psicologia moderna. 
Contudo, até hoje pouco se explica sobre a 
hipnose e seus modos de ação, sem con-
tar que, geralmente, ela se encontra longe 
das academias. Como algumas palavras, 
num contexto relacional específico, con-
seguem alterar significativamente  dores 
intensas decorrentes de problemas como 
fibromialgia, lesões após acidentes, proces-
sos oncológicos e doenças autoimunes é 
uma questão que ainda se encontra longe 
de respostas. Ao mesmo tempo, as dores 
crônicas também representam desafios a 
profissionais e pesquisadores, pois esca-
pam à lógica homogênea organicista para 
exigirem interdisciplinaridade. Desemprego, 
depressão, morte, violência, espiritualida-
de, trabalho, família, sexualidade, dinheiro, 
gênero e classe social são temas que sur-
gem com frequência quando se oferecem 
espaços de acolhimento a pessoas acome-
tidas por essas dores. Logo, um livro sobre 

técnicas de hipnose não pode se render ao 
instrumentalismo dominante em vários se-
tores de nossa sociedade. Ele precisa nas-
cer comprometido com a eficiência de seus 
resultados, mas também com a reflexão 
teórica e ética de seus fundamentos. Trata-
se de fenômenos humanos que necessitam 
de uma visão que favoreça, ou ao menos 
mantenha em aberto, a articulação de suas 
várias dimensões. Sem essa adesão à com-
plexidade, não se torna possível o reconhe-
cimento do humano.

Obtenha mais 
informações sobre a obra



CATÁLOGO DE OBRAS - EDITORA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA | 34

Obtenha mais 
informações sobre a obra

Obtenha mais 
informações sobre a obra

Claudio Santoro 
 

Prelúdios para piano
Edição integral

1a  série
2a  série – 1o caderno
2a  série – 2o caderno

Avulsos • Inéditos • Variantes

Editado por Alessandro Santoro

C
lau

d
io

 San
to

ro
                                          Prelúdios para piano   •   E

dição integral                                E
ditado por A

lessandro Santor

Alessandro Santoro nasceu no Rio de Janeiro. Mestre em 

piano pelo Conservatório Tchaikovsky de Moscou na 

classe de Elena Richter, gravou o Concerto para piano nº1 

de seu pai, Claudio Santoro, na então União Soviética. 

Após graduar-se na Hochschule de Leipzig, concluiu 

seu mestrado em cravo na classe de Jacques Ogg no 

Koninklijk Conservatorium de Haia, tendo posterior-

mente integrado seu corpo docente por cinco anos. 

Apresentou-se com a Orchestra of the 18th Century 

e é regularmente requisitado em festivais por todo o 

Brasil. Sua discografia compreende 21 CDs, incluindo 

um Diapason d’Or e um CD totalmente dedicado a 

obras de Claudio Santoro. É professor de cravo do Nú-

cleo de Música Antiga da Escola de Música do Estado de 

São Paulo (Emesp). Recebeu o Troféu Câmara Legislativa 

do DF de melhor direção musical por seu trabalho no 

48º Festival de Brasília do Cinema Brasileiro. Responde 

pelo acervo material e virtual de Claudio Santoro.

“Em meio à ignorância e indiferença do mundo, ele 

persistiu lapidando seus deslumbrantes diamantes, com 

perfeito conhecimento de sua mineração”. Essa frase foi 

cunhada por Igor Stravinsky para expressar sua reação 

de espanto, ainda que tardia, à música de Anton Webern.

Uma paráfrase dessa afirmação seria perfeitamente ade-

quada para comentar os Prelúdios de Cláudio Santoro. 

Tal como no caso da obra de Webern, essas peças curtas 

de Santoro trazem uma potente concentração de mate-

riais expressivos que as tornam pequenas gemas precio-

sas. Com obras pouco conhecidas ao longo de décadas, 

inclusive durante a vida de compositor, a edição integral 

de Prelúdios revela um conjunto coeso e inspirado de 

peças características, de curta duração, que transbor-

dam inventividade. Não é fantasioso prognosticar que 

em breve se tornarão peças favoritas do repertório dos 

pianistas, tão direta e efetiva é sua comunicação.

Para além do mérito intrínseco, estes Prelúdios cons-

tituem um roteiro para a compreensão da obra de 

Santoro como um todo. Compostas ao longo de dé-

cadas, atravessando as diversas fases da obra do com-

positor e refletindo as mudanças de estilo ao longo da 

carreira, essas peças podem ser vistas como um caderno 

de esboços para obras de maior envergadura, tal como 

os desenhos preliminares que os pintores esboçam para 

quadros de grandes proporções. Esta edição, além de 

servir aos pianistas, representará um mapa da mina para 

todos os estudiosos interessados em resgatar do esque-

cimento partes relevantes da obra de um dos principais 

compositores da história da música brasileira.

Rodolfo Coelho de Souza

Professor titular de Música da Universidade de São Paulo
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Às vésperas do centenário de nascimento do compositor brasileiro Claudio Santoro 

(1919-1989), um dos maiores nomes da música brasileira, apresentamos, pela primeira 

vez em um único volume, a edição integral de todos os seus prelúdios para piano.

Criticamente revisada pelo pianista e filho de Claudio Santoro, Alessandro Santoro, 

atualmente responsável pelo acervo material e virtual do compositor, esta edição 

abrange todos os prelúdios já publicados em vida, acrescentando variantes e obras 

omissas, corrigindo leituras antigas e incluindo obras inéditas, em uma moderna 

edição em formato Urtext. Foram também incluídos introdução, índice temático, 

detalhes sobre o processo editorial, dados biográficos do compositor e índice cro-

nológico das obras.

O livro é indicado para pianistas, músicos, pesquisadores, acadêmicos e todos os 

amantes da música erudita brasileira. 
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para piano:
edição integral

Claudio Santoro; 
Alessandro Santoro (editor) 
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Às vésperas do centenário de nascimen-
to do compositor brasileiro Claudio Santoro 
(1919-1989), um dos maiores nomes da mú-
sica brasileira, apresentamos, pela primeira 
vez em um único volume, a edição integral 
de todos os seus prelúdios para piano.

Essas peças curtas de Santoro trazem 
uma potente concentração de materiais ex-
pressivos que as tornam pequenas gemas 
preciosas. Com obras pouco conhecidas ao 
longo de décadas, inclusive durante a vida 
de compositor, a edição integral de Prelúdios 
revela um conjunto coeso e inspirado de pe-
ças características, de curta duração, que 
transbordam inventividade. Não é fantasio-
so prognosticar que em breve se tornarão 
peças favoritas do repertório dos pianistas, 
tão direta e efetiva é sua comunicação.

Para além do mérito intrínseco, estes 
Prelúdios constituem um roteiro para a com-
preensão da obra de Santoro como um todo. 
Compostas ao longo de décadas, atraves-
sando as diversas fases da obra do compo-
sitor e refletindo as mudanças de estilo ao 

longo da carreira, essas peças podem ser 
vistas como um caderno de esboços para 
obras de maior envergadura, tal como os 
desenhos preliminares que os pintores esbo-
çam para quadros de grandes proporções.

Criticamente revisada pelo pianista e fi-
lho de Claudio Santoro, Alessandro Santoro, 
atualmente responsável pelo acervo ma-
terial e virtual do compositor, esta edição 
abrange todos os prelúdios já publicados em 
vida, acrescentando variantes e obras omis-
sas, corrigindo leituras antigas e incluindo 
obras inéditas, em uma moderna edição em 
formato Urtext. Foram também incluídos in-
trodução, índice temático, detalhes sobre 
o processo editorial, dados biográficos do 
compositor e índice cronológico das obras.

O livro é indicado para pianistas, músi-
cos, pesquisadores, acadêmicos e todos 
os amantes da música erudita brasileira. 
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Humanidades 
nº 62

José Geraldo de Sousa Junior, 
Rafael Litvin Villas Bôas, 
Cristiano Paixão, Sadi dal Rosso et al
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No dia 5 de outubro de 1988, há 30 anos, 
foi promulgada a Constituição Cidadã, fru-
to de uma ampla participação popular em 
que não faltaram debates e discussões que 
colocaram em evidência o papel dos instru-
mentos de poder na economia, na política, 
na cultura. Os desafios postos naquele mo-
mento foram instaurados na perspectiva da 
volta do desenvolvimento, da democracia 
e do bem-estar social, após anos de um 
regime instituído pela força, mediante um 
golpe que derrubou um governo legitima-
mente eleito, provocando conflitos de toda 
ordem, violando sistematicamente os direi-
tos básicos e colocando em risco liberda-
des fundamentais dos cidadãos.

Passadas essas três décadas, a revista 
Humanidades rememora o início e a trajetó-
ria da Constituição de 1988, como exigência 
do tempo em que vivemos. 

A mudança de rumos, com a radicaliza-
ção neoliberal, produziu sérios desastres 
na economia do País e nas políticas sociais. 
Em tal contexto, foram feitas alterações 

no texto constitucional ao longo desses 
30 anos para atender o grande capital fi-
nanceiro internacionalizado e para buscar 
neutralizar a ação dos movimentos sociais. 
A visão do que é hoje a Constituição e seus 
desdobramentos está contida nos artigos 
do dossiê, que reuniu estudos de diversas 
áreas na tentativa de aproximar os leitores 
da situação hoje vivida pelos brasileiros.

O ano de 1968 também está contem-
plado nesta edição de Humanidades, para 
marcar os 50 anos dos acontecimentos que 
agitaram o mundo em um arrebentamento 
de espíritos rebeldes contra o autoritarismo. 
No Brasil, o ano de 1968 foi significativo para 
a luta contra a ditadura militar e ficará inscri-
to na História, mas também lembrado como 
um duro golpe nos direitos civis, culminando 
com a decretação do AI-5, em 13 de dezem-
bro, que definiu o endurecimento do regime 
militar, produzindo um elenco de ações arbi-
trárias e restringindo os direitos civis.
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